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Rua Primeiro de Março n. 15:3.ra	 ao neween

Enwreza Industrial MelliOraMeal OS no

1...	 .
• s:rs. Membros do Congresso 'Nacional — Tranarnillindo-

1

 vos a inclusa exposição do minislro da Fazenda sobre a ne-
cessidade da abertura do eredile de 2.:0 3a)36, oecomarjo
pan oveorrer á , 41 04,• poza com a restituição a I). Exaltei de
1 Lyros mndororra, yi li vn do 41esembargador Or. Justiniano
Itrplista Matlureira, n I. , imposto solere 05 vencimentos de seu
1' 'na' lllat'ido. • VCÇO Vi IS di,110i:4 de ZItilorizar o Ibrverno a
abrir, por aquelle mitlislorio, o credih em questão, para
afteinter á reslittiição de (Jul)' 	 se trata.

Rio de Janeiro, 1 de jimbo do 1913, 02° da 1ndependenefa
e 2" da Republica.

Ihat.sies R. n.‘ Fox.st:e.s,

:".-.do n ICZeill 1.1 ri ) ele 1011, senil)	 nil) apuradas na fúra da clausidit 7I 
• levadas á coa Ia d.) capital de que traía a clausula VI, para,
os effeitos ela clausula IX do llles1110 derreto.

. Rio do Janeiro, •1 de junho de 1913, 02" da Independencia o
da Pe.publica.	 .

I	 IImmts R. 1).n FoNSECA.

_José Barbosa Gonçalves.
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As assignaturas do tx Diario Official » são pagas adeanta-
(lamente : na Capital Federal. á thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás delegacias fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custam:

* Por anno 	 	 24$000
!Por novo mezes 	 	 18$e00
•For seis mezes 	 	 14000

Oa funccionorios !Milicos da União que autorizarem .o
desconto mensal de MOO em seus vencimentos terão direito

k ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Cs funccio-
parios nublices, estadoaes ou inunicipaes, poderão obter a

4 tolha pão mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECIIT.0 N. 10.251 — DE I DE JUNHO DE 1013

Amora o projecto e orçamento para a eonMrucção de um triaimulo de reventio
e de tres linhas pára desvio, em bianbade, na Estrada de Ferro do Pie,
Faná.

O Presidente da Republica dos Estados 11.-nides do 1Irazil,
)(tendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, arrendataria da Estrada de Ferro de Pa-
raná, e ás informaçt-tes prestadas pela Inspecteria Federal das
Estradas, decreta:

Art. 1." Ficam approvades o projecto C (irçamento, na im-
Portant:ia de 36:01:3577t, para a eonstrucçã o de um triangtolo

reversão e Ires linhas para desvies, em Banhado, na Es-
Irada do Ferro do Paraná, de acct)rdo com os documenlos que
ti!t:du e:sle baixam, rubricad os pelo director geral de Viação da
tzecretaria do Estado da Viação o Obra Publicas,	 •:

Art. 2.° As despezats com os referidos melhoramentos, l'ire-
xj(O na le.l.txa	 da elatbuia 111 tio decreto ti, Çi ,2O, de 28

st% oresJdeote da Repoltlica —	 tei n.	 de :30 de
dezembro de 1909. p in seu arl. Ai rebnou a preseriptiso

' sei I e 11.08 desembargadores,. juizes do exlinelo Tribunal Ci-
vil o Criminal o juizes de dirt. 110 da itisliça h:cal do Districto
Federal á restituição dei iniposto sobre os seus VvileilátSdOS.

Ba seada nesse dispo; z itivo legal, foi dirigia ao The-
noivo Nacional uma pdit:ão, datada de de &aduba: do 1011,
na qual D. Unhei de Barros Madureira solicitava lito fosso
retliluida a quanlia de 2:01:A036, proveniente do imposto
cr.brado sobre os •iwinn-fflos de seu finado marido. (lesem-
bargadew da, antiga Rolacão. desta 1 m, 1ii ia 1, lis d s ' Triltill n/ I da
Crie Appellação, Dr, Justiniano Baptista .11adureica du-
rante o 'imitido de março de 1801 a abril de 1003, data do
fallerimoulo do referido desembargador.

1i e mi liii:1(410. consultando o Tribunal de Contas, pelo
officio n. 205, de 12 de dezembro do mesmo .anno de 191.1.
sobre a abertura do credito para n.pagainento afluindo, ob-
teve coolo vez:posta daquelle tribunal, conforme consta. d•-.) seu
Officio D. 70, do 22 de janeiro lb) atino t., egulhil e, a declaração
tio que só sei ia expedivide legal a altertura do creolito, visto
que o 'art. 30 da lei n. 2.31. de :10 de dezembro de 1010,
não revigorou o art. 4 't da ieferida lei n. 2.221, de 30.de
igual 'noz de 1000.

A vista dessa resposta, foi o requerimento indeferido.
Não se ronformando rota I'S , despacho, pediu a requ p

-reide reconsideração do mesmo, a I lepaiii quo o art. .11 da.
lei de 1000 foi revogado sinnenle na parle que diz respeito
o abertura de crodno„ Assim enlmole lambem CA e ministerio,
vislo Iralar-se de uni direito que i,õ pi•de deixar de existir
depois de decorrido o praz th? cinco aflitos para a prescripção.
Mas, para que se possa realizar o pagamento, torna-se neces-
saria autorização legislativa para a abertura do credito.

Nesse sentido peço •vos digneis de provindeneiar.
Rio tie Janeiro, 4 do junho do 1913.—R/rotim:ia da Cunha

Copri.2.a.

3tinisterio da Fazenda — Y. 27 — Rio de Janeiro, 5 de
j unho de 1013.

se. 1" sare/alio da Cantara dos Deputados — Unir) a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presi-
doolo • da Republica solicitando autorização para abrir a este
ministerio o eredito de 2:015030, para orrorrer á despeza
com a retiluição do imposto sobre vencimentos a 1).
dum lwros Aladureira, viuva do desembargador Dr. Justiniano

3Iadureira.
Reilero-vos é.t.s inenS protestos de elevada estima

tineta c.onúikraçka,	 att Çgttin't



ESTADO DA PA R.UITBA DO NORTE

Comarca do Piancó
r.i.° brigada do infantaria — Coronel commandanto, o teu

coronel João Toscam) Leite Ferreira;
E-ztado-maior—Capitles ajudantes de ordens, os terrentos Slanool

Fiorentino de Medeiros e João Galdino da Costa Filho; major e'rur-
gião, Wencesláo Lopes da Silva.

43 3 batalhão de infantaria—Estado maior—Major fiscal, Jo .a'! Vi-
toriano de Alencar Parente; tenente quartel-mestre, Joaquim Tilo

Maz da Silva Leite; capitão cirurgião, Adjucto Severiano Leito.
1 a companhia—Tenente, Antonio Alvos de Albuctuorquo; alforoo,

Firmino Baptista de Almeida e Silvestre Rodrigues de Carvalho.
2" companhia—Tenente, Joaquim Clomentino do Paula e Silva

Filho.
3" companhia—TenenV, AgosLinho Sancho de Carvalho; alfaies,

naymundo do Paula c Silva e Felizardo llodrigues dos Santos.
1' companhia—Tenente, Joaluim Th(?otoilio dos Santos.
4P batalhão de infantaria—Estado maior — Capitão cirurgião,

Praxedes Olvmpio do Lac Tda.
1" companhia—Tenonte, José Clemontino do Souza; atf2rls, Lati-

rindo do Araujo Fonsoca.
3" companhia—Capitão, jos5 Paronto de Alencar; a1fore, Fran-

cisco Leito de Mello e Antonio Josino di Azovolo.
companhia—Alfores, João Fernira, 1,(3ito.

1:;° batalhão de infaioatia Esta.do-Maior — TelleiHe-e :panei
commandanto, Francisco Thootoaio dos Santos;
mostre, Antonio da Costa Liana;

1 companhia — Tenente o alferes Irin. •!ii da Silva Lacerda
2, companhia — Capitão o terminai Pedro Lopes do Solizt Brazi-

loiro ; tenonte, Francisco Lopos de Souza Braziloiro ; alfons, je •ji Ba-
ptista da Silva

3" companhia — Alferes, Manoel Theophilo Brazileiro
4' companhia — Tenente, Antonio Lacerda da Silva Sobrinim

'Alferes, João da Silva Lacerda
15° batalhão de infantaria —Estado Maior — Tenente s.s,criii avio,

Antonio Pereira cia Silva; tenente-quartel mestre, Adão Leite do
Souza;

• la companhia — Alferes, Manool Scvorinn Bastos
2"' companhia — Tenento, João Jusiino de Caldas ; 	 Joa-

quim Ignacio de Souza Rangel e Josá Deito da Costa Coimarão
33 companhia — Capitão, Matinas Marinho Casar ; alies, João

Salviano de Souza e Antonio Isauro de Souza;
ennlpanilia -- Capitão, João Clemontino do Souza ; alferes Joa-

quim Miranda da Silva Sobrinho.

temionte-quautol
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Junho de 1913

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decreta de 4 do corrente mez foram nomeados para a Guar-
ia Nacional:

20° regimento do cavallaria — Estado maior — Tenente -coronel.
commandatito, Albino Parente dos Santos.

35° regimento do cavallaria.—Estado maior — Capitão ajudante,
Ulysses Cesar Marques.

1° esquadrão—Capitão, Antonio Semi° Ribeiro.

111nn..7.1,

SECRETARIAS DE ESTADO

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca da Copilai

1110 batalhão de itil'antaria—Estado maior—Major fiscal, noinão
da Conceição Saraiva.

148' batalhão de infantaria—Estado maior — Capitão ajudante,
Genesi° Paulino Xavier.

a" companhia—Tenente, Manoel Enzobia Nogueira.
119' batalhão de infantaria—Estado maior—Major fiscal, Dolfino

Alves da Silva; capitão ajudante, Antonio Alves da Silva; tenente-
secretario, Manool Vieira de Castro; tenente quartel-mestre, José
Antonio da Cunha Frazão.

1' companhia—Capitão, José Goncalves dos Santos; tellifilte, Pe-

dro Nolas,co dos Santos Laca; alferes, André Corsino dos Santos e
Leopoldo de Jesus Ferreira.

2' companhia—Capitão, Mano tl Gonialves dos Santos.
companhia—José Francisco do Oliveira.

43 companhia—Capitão, Albino Alves (I0A Santos; tenente, Arthur
Fernandes Ramos; alferes, Valenthu Manoel cio Souza o .aoo—inlio
José Lisboa.

150° batalhão de infantaria. — 1° companhia — Capitão, Siariam)
Gomes do Castro.

2" companhia—Capitão, Alfredo Gentil Verdi de Carvalho.
:1' companhia—Capitão, José Sympson da Assumpção.
4" compa.uhia—Capitão, José Paulo Soares.
2(32° batalhão de infantaria — Estado maior — Tenente-c.xonel

commandante, Antonio Henrique Magalhães do Almeida; major fiscal,
Augusto do Espirito Santo Ribeiro.

270° batalhão do infantaria — Estado maior — Tenente-coronul
cOmmandante, Alberto da Silveira Carneiro.

275° batalhão do infantaria — Estado maior — Tenonte-curonel
commandante, Rapnundo Joaquim Cantanhedu

Ministerio da Justiça e Nepoios
Interiores

Additamon:o ao expediente de 30 de maio de 191,-3

DIRECTO:1a In INTERIOR

Itcci :eri • cato despachado

Hel	 Jesus .— O podido do admissão no Instituto tl
constar do r,Tsi n . intent,o ftssignado pelo pae 11)3110v e ao finai:
cumpre juntar (1,:um-nto que complete as declaritc, ões exigidas pelo
art. 27, n. 11 do regulamento em vigor.

Expediente de 4 de junlio do 1913

Foi natimalizado braziloiro Antonio Alberto Comic. o1v e s, natural
de Porttri;a1 e residenie nesta cidade.

— D -miaram-se ao pre-:iidime mio Conselh) Sopitrior do En:iim (m(3
não ha que ()opor á crea :ão 	 um Ina.ar de amanimose
Electrote.cimico, s e iu atmmmmiout- dm subvemião ; coimen-lo a mitisi eia
conta. das sibras da misma mlivenc. ão ou dos recursos preprios
Escola Polyteelinica desta Capital.

Minis!erio da Jus; ic, a e N -)4acios	 — Directoria clo
rior —	 — Pio le) Janeiro, 4 mie junho de 191

Do accUittio com o vosso pareco, constante do milho n. 923, do
28 de nviim) proximo lindo, declaro-vos qu e , siimenin apmis a c::eciii•ão
das medi•las mht apparelhami nto dos hospitaes S. S y lvist:ão e Punia
Candido, pod.irão ser recebidos os do -mitos da leislionnios, que se
acham 001 enfermarias da Santa Casa dm Mi . ericorali t d
do que dareis sciencia ao director do ultimo dos ditos estab,:leci-.
mentos.

Sande e fraterni,laile.—/livachia do Caaha COnéd. —Sr . director
geral do Sumiu Pubiica.

Dia 5
Minislerio mia justica e Negocios Intoriort-is — Directoria do Inte-

rior — 1' sOcetio —	 janoiro, 5dm jiriba de 1913.
Sr. governador do Estado de Pernambuco — Cio referencia ao

vosso telegranuna do 15 de maio ultimo, levo ao vosso i...inhe,onmnto
que, segundo declara o diretor geral do Sande Publica, no odiei°
sob o n. 918, do 27 do mesmo mez, recebeu ilo inspector de Sande do
Porto do Rocife informaçõ.os de não se tratar do febra amuar lia no
casa dos doas doontos a que alludis no dito tolegrannua, (pio faca
assim respondida.

Saudo e fraternidade.-- Ricadocia iic Conha

dCslicteit..do

Amorico Anvedo, pedindo naturalização.—Faça rioronliocor, pot'
tabeili3.9, a firma, do requerimento e apresente imo sç'f certidão de
idade ou documento que legalmonto a siADDJ. Ma.> lainbwn folhas
corridas das justiças local e federal.

Expediento de 4 de junho da 1913
DIEECTúlin DE coar

SOliCit;l ram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes riga lir tit(s:
De 130, folha, relativa a nono lindo, do senoute do Com:o.1113

Superior do Ensino (a‘iso n. 2.407)
De 2, soldo Cario a que tom direito o soldado da Bri gada Poli-

cial, Arlhur Coelho, reformado por doerei° de 21 de maio findo
(aviso n. 2.305)

De 1;45" folha, relativa ao ma proximo passado, do pessoal
sem nomeação e dos trabalhadores da cliacara do instituto Nacional
de Surdos-Mudos (aviso n. 2.400)

Do 1:410$354, gratificações vencidas em maio ultimo por diver-
sos funcionarios do Instituto Oswaldo Cruz (aviso n. 2.i0o);

De 558$, diarias vencidas pelo inspoctor, sub-inspectores e atiáj..-
liares da. Polioia • Maritlina (aviso n.
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De 4333, soldo (liado que compete ao soldado da Brigada Poli-
eial, Viriato Carvalho da Fonseca, reformado por decreto do mez
maio findo ztvlso n. 2.396)

D2 8:711S, salarios vencidos pelo wssoal das lanchas da bispe-
ctoria da Policia Maritima (aviso n. 2.403);

De 15:200$, folhas, relativas a maio ultimo, de diversos emprega-
dos da Directoria Geral de Saude Publica (aviso n. 2,101;

Da :!5995906, soldo animal a que tem direito o major da Brigada
Policial, Alfredo Teixeira Carneiro, reformado por decreto de maio
proximo passado (aviso n. 2.397)

1) .3 .;00$, quantia depositada no Tiles-ouro can) garantia da pro-
posta apresentada por Dossani & CO11113. um concurrencia para a ex-
ecução de obras no Supremo Tribunal (aviso n. 2.393);

De 1:2005, gt• atilicações vencidas em maio ultimo pelos auxilia-
res do Arcbivo Nacional (aviso n. 2.388)

De 9:1955583, folha do pessoal dc nomeação do director e (liarias
vencidas em maio findo pelos funccionarios da Casa de Correcção
(aviso n. 2.387)

De 2:1385600, folhas, relativas a maio findo, do pessoal do com-
mando superior da Guarda Nacional (aviso n. 2.386).

De 1:060$, folha do pessoal empregado no serviço de transporte
da Policia do District° Federal (aviso n. 2.385)

—Transruittiu-se ao Ministerio da. Fazenda o processo cie divida de
C,xereicicrs findos, na importancia do 1:260$, de que é credor Alberto
Sabes 'aviso n. 2.102.)

Ileperiinealo despachado

Casa. Rattnier, por seu director, pedindo pagamento da quantia
kle 1285, por fornecimentos feitas ao Corpo de Bombeiros em setem-
1» .o de 1011.—Não ha que deferir. A conta, cujo pagamento o soli-
citado, foi enviada á Fazenda com o aviso n. 217, de 15 do janeiro
de 1012.

Dia 5
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os seguintes paga-

mentos:
De 1:8905207, auxilio para aluguel de casa ao porteiro e grati-

ficar nies vencidas por diversos empregados do Archivo Nacional (aviso
i. ;!..112);

De 3:8005, folha relativa a maio findo, do pessoal subalterno da
Casa de Detenção (aviso n. 2.421)

De 8:1435515, folha do pessoal sem nomeação da Bibliotheca Na-
cional (aviso n. 2.422)

De 4:28::3110, folha relativa, a maio ultimo, do pessoal som no-
Meacrio da Escola, de Menores Abandonados (aviso n. 2.427

De 1605, salarios vencidos pelos serventes da Geie de Appel-
'ação (aviso n. 2.428)

De 1:7395, folha do pessoal sem nomeação do Hospital Paula
Cindido ",aviso n. 2.429 , •

De 500$, galarios vencidos pelos serventes do Tribunal do Jury
(aviso n. 2.130)

De 300$, folha do pessoal sem nomeação da Procuradoria da Re-
publica (aviso ti. 2.431;

De 5005, salarlos vencidos pelos serventes do Foram (aviso nu-
mero 2.132)

1:0":*;, folha do pessoal sem nomeação do Instituto Benjamin
Constant (aviso n. 2.133)

Do 1.609S909, salarios vencidos em maio findo pelos serventes
da Repartirão da Policia e do Serviço Medico Legal (aviso n. 2.131)

De 81200, gratificação que compete ao juiz de direito da
2:1 Vara d.3 It tpwins e Auscultes, por ter substituido o desembar-
gador Afibilso Lopes de Miranda na 2 a Cantara da Meta de Appella-
ção, durante o mez do abril ultimo aviso n. 2.135);

De 205, gt•atificacão vencida pela menor Paltnyt .a, incumbida do
servico de extrace,ão de cedidas no Tribunal do JUI'y (aviso n. 2.130);

lia 1215380, indemnização ao (Breou». da Casa (te Correcção, por
despezas de prompto pagamento por eito encimadas em abril ultimo
(aviso n. 2.117);

Da 145, objectos de expediente fornecidos á Procuradoria Crimi-
nal (aviso n. 2.411);

De 0:35333, alu guel relativo a cinco dias do mez de abril do pre-
dio occupado pala delogacia do 21" distrielo policial (aviso n. 2.115);

De 2803, fornecimentos leitos a est secretaria em abril do cor-
lento anil) . aviso n. 	 .410;;

Da-1005 ., aluguel relativo a abril ultimo do prelo oceupaalo pela
delegacia do 22' districto policial (aviso n.

De 65:5525915, fornecimentos feitos em abril proximo passado ao
hospital do Alienados ,;aviso n. 2.118).

DIRECTORIA GERAL DE SAI:DE PUBLICA

Expediente de 7 de junho de 1913

Communicou -se ao director geral da Repartição de Aguas e Obras
Publicas e ao commandante do Corpo de Bombeiros o R:Morado do
Qvitarelho Clalton, tio dia 9_ao 01a .V; gly corrugo mez.

llemetteram-se
.ko Sr. ministro, as informaçoies solicitadas em aviso n. 2.120, de

5 (1° corrente inez
Ao director tia Estiada de Ferra Central do Bra.zil, as laudos de

validez de José Pinto Pristos, José Ductlieto. Tlwophilo
1,11bitio José Fabricio, Manoal Rodrigues, Firmino Goudim Ca-

bral e P; j1110 Pereira Alvos
Ao chale de policia, o 11;3 Antonio Ilermogenes Masearenbas
Ao diroctor geral da Impreosa Nacional, o de .adalgiza Quintatd-

lha dos salow.
— Solicitaram-se providencias ao director geral de Contabilidade

deste tninisterio no sentido (13 ser indemnizado da quantia de 59$ o
almoxarife do Hospital de S. Sebastião, !Buil Fragoso de Mendonça,
de despezas de prompto pagamento, durante o 'noz do maio ultimo.

Iteptariueatos despachados
Zuhuira Passeei (1 0 districto).— Deforido.
Antonio Varanda (I° districto). — Deferi lo.
José M. Monteiro (2' districto).— Concedo 90 dias.
Gritmercio Lopes Sotelino (1 0 disti.icto).—Certiiique-sa.
ALÇO° Iosé Coelho da Rocha (0 0 districto).— Queira c unparecer

Secção de EtigetV u•ia.
Aldeado de Almeida Pinto (6`) dist.:ido).— Deferido.
Antonio Monteiro de Almeida (6',
Joaquim Rodrigues Loureiro (7) districto).— Queira cwnparecar

á Soerão de Engenharia.
José Mendes de Vasconcellos (7 0 distrieto).— Dirija-s3 á 7' Dele-

gacia de Saude, para que seja esclarecido sobre o assumpto que
requer.

Bino Itodrigues da Silva (No districto).— São c nicedidos 00
dias.

Maria Vicencia dos Santos (8 4 districto).-- Deferido nos termos
da informação da Delegacia.

Pedro Ximenes Perez (9' districto;.— Deferido.
Francisco P. Campos U distt • icto).— Indeferido.
José Mito Euzebio (O' districto).— Cumpra o requeretite'inte-

gralmente a intimação para que possa ser attendido.
José Gonçalves Mucuri	 districto).— Deforido.
Aclacilio Azevedo Ortiga° (1P districto).— Concedo 60 dias.
Antonio Soares da Conceição (90 districto).— Concedo 60 dias

ile prazo. Ao requerente cumpre providenciar quanto a desocoupação
do predio.

Apollinario José da Silva.— Certifique-se.
heolindo Luiz Arronso.— Submetta -se á inspec(:ão de sande.
E. L. Ilarrison.— Deferido.
Theollor \Vale A: Comp.— Provem ter fica-lo a 1.000 metros do

littOral quando tocim em ltecifo.
Emproza de. Navegação !lio e S. Paulo. -- Deferido.
Companhia Conunercio e Navegação.— Deferido.
Theodor	 & Comp.— Deferido.
Tlia Mo de Janeiro nom . Mills & Granaries, 	 De-

ferido.
--

Boktiot de ri-i!1 saait,iria interna do Porto do /lio de Joaeiro durante
O PiC: de abril de 191,3

Foram visitadas durante O mez d3 abril 108 milhara (coas, 41,
das quaes estiveram sob vigilancia medica. Destas eanbareas
eram nac!onaes e 28 estrangoiras.

Na visita livgienica procedida a bordo destas einbareaçõris tor-
no:1 -s necessai;ia a interVenção da autoridade saltitaria,
monte a bordo de barcos a vela procedente do est..anal ir ), para fazér
p10ce4ler á limpeza de alojamentos de warinheit .os, lavagem de Riu-
(t iles e substituição de agua. -

Foram multados os commandaines do vapor 11Mga 31 . aaapiee e do
vapor inglez Porlu ipieze Priace, por terem atracado ao C'ios do porto
sem a respectiva lio:mu:a.

Para o Hospital de Misericordia fora itt l'ellIOVitleS 10 doentes das
seqiiintes molestas:
liheitinatismo	 articular agudo 	
Bronchice asdnuaLica 	
Ti7choo bronehite 	 	 .	 .• • 3
Grippo 	 	 • -
Embarao gastrico febril 	 	 •	 .	 	 1
°rebite traumaliea 	 1
Fractura das duas cOxas 	   •

Total.. 1,0

.	 O medico atiAiar, Dr. Adriaao Duque-Estrada Azetedu.

301etim da visita sanitaria interna do Porto do Rio de Jaleive
durante o mez de maio de 191J

•Foram visitadas 76 embarcações, sendo 65 a vapor e 11 a veia.
assim discriminadas

Nacionaes 	
Inglezas 	
NOrueguezas 	 	  tt.t t 	
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1 cabellos, que allegaram ter ninada, pois algumas já usavam oi ca-
1 ballos aparados e outras fizeram aparar posteriormente. Verifican.
3 do-se ainda que no facto arguido tinham iutorvanaão teve e dale-
1 gado respectivo Dr. Antonio Augusto de Mattos Mandes, que ordenou
1 sianente mia fossam as raferidaa malhares recolhidas ao xadrez da
.1

--
7G

---,.
DaStaS embarenCias 15 estiveram sala vigilancia medica por terem

tocado em portos inreccionadaa, nata tendo occorrido caso algam deamoleatia infecto-contagiosa. 	 .
Nas visitas hygienicaa .procedidas a bordo da embarcaçoas a vela

determinei limpeza ele alojamentos de marinheiros, lavagem da tan-
ques o substituição da agua potavel.

A bordo dos vapores.visitados nada encontrei que exigis.sa a intar-
Meã° da autoridade suinara. .

"Foram removidos para o hospital da Misericordia 18 doalatas das

apuas 	 •
Russas 	
Allamães 	
italianas 	
Austriacaa 	
Delgas 	  delegacia, c una confirmain todas as testemunhaa e o connaus;ario do

dia na delagaéla Theotonio Santa Cruz de Oliveira que nealnana in-
formação a respeito levou ao conliacimanto do respactivo delegado.
Assim pensa não ter havido na hyptheae destes autos de biquara°
nenhuma imputaçaia contra o datagada referido, que .agiu de inteira
boa fé, na casa de Larasn seus auxiliares ou subalternas infringia°
qualquer dispasiçãa raguluna:itar ou disainlinar, salvo m sitiar juizo.
Ilio de Jaataira, 12 de mala de 1013.—Eu1a1:o Monteiro.—U so:ratario.
',amuo P.' Gaatcs.

Ministerio da Fazenda
seguintes moloatias
Grippe 	
Embaraço gastrico febril 	
lkonclio pneumonia 	
hepatite aguda 	
Varices hemorroidarias 	
Gystite blenorrliagica 	
Fleimão do traço direito 	
Cancro syphilitico 	
Fleimão da palma da mão 	
Abcesso frio do pescoço 	
Engasgamento herniario 	
Abcesso da região supra hyoldaa
Traumatismo da face 	

a 	

''

•
aa
a
1
1
a
1
a
a
a
a
1
i
i

Por titulo de 7 do corrente, foi 	 exonerada,	 a sal:	 pedido,	 .j aia
Pires da Cruz do togar de escrivão da Collactoria das Rendas Fedoruee
mi Rosario, Estada do Maranhão.

-- Por portarias da mesma data, foram concedidas as seguinte.,
licenças, para tratamento de sauda:

•	 Da . 39 dias. em prorogaçanacom a matada da diaria, ao auxiliar
da expedi :ão da Mario	 Cassio da Luz Abreu;

Da OU dias, sendo 60 (lias com dons terços da diaria e 30 das com
a metade da mesma (liaria, á °laxaria da Imprensa. Nacional 	 Ade:ia
Duarte.Baiorra;

Da G m zos. em proragação, som vencimentos, ao °pararia da
mesma repartição Francisco Matiz de Oliveira

De 60 dias, com doias torço:; da diaria, ao opai anjo da citada re-
partição Enluto Rala.

18
—

O medico auxiliar. — Dr. Metano Duro-Estrada tiZet:Cd.).
••-•!

Folicia do -Distriato Federal
• •	 PrualEnii secoXa

Por aclo de 7 do corrente, á vista do relataria do biquara() Pro-
cedido ha 31 delegacia auxiliar para, apurar a verdade de acata:st:rala
levantadas contra o Dr. Antonio ',augusto de Mattos Mandas, quando
em eacreicio do cargo da delegado da 5° districto policial, fica sus-
pouso por 15 dias do exercicio detsuas fancções. com prejwza total de
vencimentos e sem prajuizo do sorvia.° publico o commisaario de
g, classe do 15° districto policial l Theotonio Santa CKIZ de Oliveira,
nue naquelle districto surja ao tempo em que °acorreram os factos
'apontados.	 f

—Piar outros de O do corredte:fui nomeado 3^ supplente tio dolo-
gado do 5° districto policial o !Dr. Matadas Casemiro Costa, sando
exonáado de igual cargo o major Antonio Thomé de Moura.

••
	

— Foram transferidos os comadasarios de 2° classe Ilernani Mar-
colino Leite, do 22° para. o 2rdistricto o José Alexandre Alvares
Venoso do Castro, do :n o para ó 22°. •

— Fica sena effeito o acto do 2 do corrente, em virtude do qual
foram transferidos do G° para o 8° districto o vice-versa os respectivos
delegados Drs. José Joaquim Seabra Junior e Auteuor Anuviai) do
Freitas.

Relatado do inquerito aberto na 31 delegacia auxilia) . para apurar
ajjasactios contra o Dr. Antonio Aunado do Matos Mendes,
quando IG supplcnte do adegado do 5" Diatricto Policial

« Pelo oficio do lis. 2, foi ordenada pelo Exm. Sr. Dr. chefe de
Policia a abertura do presente inquerito, para apurar um facto de-
nunciado pela Gazeta de Noticias de 5 do corrente mez, °acorrido na
séde da delegacia do 5° districto policial, onde se fazia formal accusa-
ção ás respectivas autoridades, de terem abusivainante cortado os ca-
banos o espancado a seis mulheres que sa•achavam presas na noite do
3 do corrente mez. No decorrer do inquerito prestaram suas decla-
rações sem uniformidade e em manifesta desaccardo: Isabel slatiza
Gemes, Maria Beuedicta, Juventina Maria Rita, Alzira Maria da Con-
ceição, Etelvina Francisca e • Matutina. da Conceição, accusando
dó modo vário e incerto o sargento da força policial Anto-
nio do Aguiar e Silva e o guarda civil Manoel N'elloso Filho,
como %atores dos castigos já referidos ás mesmas infligidos. Ficando
apurado e constatado que as respectivas mulheres figuram na mais
baixa classe do meretricio daquolle local, com manifesta abusa á
anbía/ publica, tendo inumaras entradas no xadrez da delegacia o
Casa de Detenção e que, ao entrarem na delegacia, em companhia de
outros prcssos, portaram-se do modo indecoroso e ineolente, proa:-
rincha obscenidades do mais baixo calão, desafiando a cúergia, das au-
•toridades .policiaes.para. as.couter., .Subinetgclak.a eiame do cdrpo-
do dela), os res ectivos.auttn nÃo constatam ofensas physicas rafe-

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Dia 7 de junho de 1913
EXPEDIENTE DO SR. MINI.STOO

Sr .; ministro da Justiça o Negocios Intariorea
N. 87 — Da pana (Ii vossa aviso n. 2.2a0, de 23 de maio findo,

em que sdicitaaa soja distribuido á Dalagacia Fiscal no Amazonas e
maldito de 7:2003, tintinado ao alugaal da casa destinada ás audien-
cias do Juizo Palrai no mesma Estado, caba-me commaniear-voa
qua já se provideecian a respeito pela (ardam a. 98 da . Directoria da
Daspeza Publica, da 21 do citado mez.
• Reitera-vos os meus protestos de elevada estima o consideração.

N. 88 — Comanmicando-vos, em satisfaaao ao padido constante
do vosso aviso n. 1.178, de 23 da setembro do anno passada, que fica
á disposicão do ministario a vossa cargo o propilo trica-suai em que
funccion ,au a Admiti:atra:ao dos Carreias de Tharezina, paço vos
digneis informar-me qual o aluguel qua cansará ser cobrado, para os
effeitos do art. 30a d3 decreto n. 7.751, d.e 23 da dezembro da 1909. -

Ilaitero-vos os maus protestos de elevada estima e cansideraçao.
— Sr. miai:aro da Viação o Obras Publicas
N. 1a2	 havendo Arthur da 'dotal Macedo, na petição que

cluso vos ramatto, acompanhada do processa relativo a sua aposenta-
doria no lagar do 1° escripturario da Estrada da Ferro Central do
Brazil o que enviastes a esta ministerio com o aviso n. 179, do 22 do
julho do 1012, requerido que saia aidicionado ao seu tempo de ser-
viço o periodo decorrido de 5 da janeiro de 1832 a 8 cie dezembro de
18%, em que sorriu como praticante gratuito da conferente daquella
repartição, com o qual se relaciona a justifica:alo que tamhem está
junta, paço vos dignais emittir parecer a respeito.

Itehero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.'
N. in — Afim do que possa ter o neeessario andamento o pro-

cesso que transmittistes com o aviso n. 123. da 17 de fevereiro uai-.
mo, relativo á aposantadoria concedida a ['imbu) Alves do Maga-
lhães no lagar de mestre de linha de 2 a classe da 54 divisão da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, faz-se inistér.vos digneis de inter.
mar qual a data em que foi concedida ao mesmo aposentado a grati-

ficação do 30 °/ os meus protestos de elevada estima, e considoraaão:
—'Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 77 — Em referencia. ao oficio deste ministeria n. 32, de ta

de março ultimo, dirigido a essa tribunal, cabe-me declarar-vos (paca
presentemente se acha o Thesouro habilitado com os racuraos ncces-
sacies para OeeOrreV ás despezas a que o credito alladido em vosso
oficio n. 149, do 22 do fevereiro proximo passado, terá do prove):::

Reitero-vos os meus protestos do elevada cstima o consider
ração.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. H — .Confirmando o meu telegramma do 22 da mas proximo

findo, autorizo -vos a permittir o despacho, livro de dire4s, do totlog.
os objoctos que forem importados pela commissão peruano daicarad-
gadasla demarcação dos limites entre o Bra.zil e o Pedi, de aecardo'

desysto ri. 8.02 de $ de 311.130

•tida% laziolnalett o tamhem . sourecisamente cuita tad&o ct.Irte_ dost
• •



Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Additamenlo ao do dia 2 de junho do 1013

Aos Srs. directores das companhias do seguros Albineia, Now
Tork Life, Brazil Seeritradara, Caixa Mutua, A Internacional, Eco-
nomizadora, Mutua. Paulista, Auxiliadora das Fa.milias, Brazileira,
Assurances Gencrales, A Familia, e Eginiclaile:

2.96 a 307—Enviando questionario sobre operações effactuadas
em 1912.

•
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Deolinda Lima..-- Indeferido, de accórdo com a itiformação.
1

	

	 José Dativo dos Santos.— Indeferido, do • accerdo com a infor-
mação.

: Luiz Soares Rocha.— Seja inspeccionado. 	 •
João Jover Goulart Fraga.— Aguardo -Oportunidado.
Arthur da Rosa Franco.— A' Central para o respectivo aponta-

mento.	 r-

— Sr. superintendante. de Portos e Custas:	 .	 .

i
N. 039 . — Era resposta a vosso oficio n. S17, r sução, de. 10 d

maio	
e

 ultimo, prestando informações sobre a reclamaçio do atalaiador
I da praticagem da barra do Paranagu i baias Francisco Ilibairo, da-
j claro-vos, para os fins convenientes, que campete ao referido atalaia-

dor a bonificação do 400$, conforme rasolvett a MeSII13, associação (nu

i
ass anbláa geral, cabendo-lhe o direito de recorrer ao Poder Judi-
ciaria desde cote se julgue lesado.

1	 Cum ralação, prém, á sua destitnielto do cargo dá átalaiadar,
resolvi não sanecional-a, sem que fique plena e le,galmetite provada
a má coaducta daquella taludo:tarjo que, além de prestar serviços á
Marinha por espaço d3 quine amos, foi nomeado para exercer o
referido cargo por portaria da 23 de novembro da is98.

Ministerio da Guerra
Por p ertaria de O da corrente, foi noinaado auxiliar do serviço

de engenharia da inspecção permanente da 4* região o 1° 011ent0
Luiz Se- lvestre Gonees Coalho.

DV,PACUOS DO SR. INSPECTOR

Dia 4 do junho do 1913

Miamo Assurance Company.—Archiec-se.
A Poptilar.—Ilegistrado, archive-se. •
União alineira.—Archive-se.
Albinia. —Torne-se na considera(ão devida e archive-se.
A Nacional.—Expeça-se a guia para o deposito, eia termos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de O d3 junho
Foram exottara los
O capitão de corveta folia Augusto Diniz Junqueira do cargo da

ajudante do Arsenal do Marinha do mo do janeiro;
O 2" tenente Jargn Iless d t .folio n lo cargo de amanuense da Ra

sução da Superinieneia do Portos e Costas, que interinamente exerce.
. Foi nomeado o capita) de corveta Luiz Augusto Diniz Junqueira

para exercer, irderinamante, o cargo do inspector do Arsenal de Ma-
rinha do Estado de Matto Grosso.

.1.71n111D

Secretaria de Marinn.

PRIMEIRA SEMI°

EXPEDIENTE DO ER. a1INISTP.0

Dia O de junho do 1013

Sr. director da Imprensa Naval
N. G2a—Tranamittindo-vos os inclusos papeis, autorizo-vos a con-

tractar com Nilo José Avena, pela import.:meia de 800S, a montagem
4.1e duas machinas ofinotypese e a instração do ps.ssoal neer:estiá° ao
eerviço das mesmas, devendo a ruspectiva minuta ser submettida á
approvação desta secretaria.

nn•••n••n•

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. :MINISTRO

Di,‘ 9 do junho do 1013

Sr. superintendente do Material:
N. 0W — Autorizo-vos a providnelar no sentido do serem ex-

ecutadas nos encouraçados DC0d0t0 e Florimo as saguintos tu edifi-
cações e obras:

Prolongamento da antepara do corredor proximo aos camarins
do commandaute o immediato, do moio a formar mais um comparti-
mento destinado a servir de camarim de detalha (secretaria) em sub-
stituição do antigo, (pio passa a sor estação radiotelagcaphica;

Construcçrto do tuna galáta sobre as braçolas da actual meia la-
ranja, situada em cima do compartimento referido;

Abertura de um agulheiro para a passagem do cinzas, em substi-
tuição do antigo, inutilizado com a tnontagem das novas caldeiras.
E, bem assim, no encouraçado floriano, a constriteçao do uma plata-
fórum sobre a roda do leme a braço; para a montagem da agulha
padrão e do um camarote para iuferigres u_auttla coberta 1: E

iumetria corno cxistente a DP. 	 •	 *

I

Expediente do 2 do junho do 1913
Ao director de Contabilidade da Guerra, declarando que, em-

, quanto não fOr resolvida ceio consultor geral da Republica a consulta
i que lh 3 foi feita, se (lavara abonar o soldo da respectiva patente aos

offic'aat que tiverem parmissão Liara se afastarem de *suas guar-
nições.

Dia 3
.,Ao Sr. ministro da Fazenda:
Culminado:Mo, em tespasta ao seu aviso de 31 de janeiro ul-

timo, sobre a dosapropriacão do um terreno de propriedade de José
Cardas° Machado Sobriniai, situado á przta (Mon do Novembro, em
Santa Cruz, (mo é de toda convenhncia essa desapropriação, visto
ser ;vomita praça tun logradouro pubEco lia longos anua,. aocres-
con lo (pio ficará prejailica.do o respectivo transito uma vez concedida
autorização para a dolim; tação du allu lido torrai» (aviso n. 43 1 ).

Enviando cópia do &ereto que concede aposentadoria ao 2" ofi-
cial da secretaria do Hospital Central do Exercito Manoed Pereira da
Silva Dutra e Irmo assim os papais que motivaram a mesma aposenta-
doria (aviso n. 448).

Solicitando providencias para com:
Seja annultada a quantia de 1.10$ no credito de .Ó:00_0g. POP,.

diSIlibtlit:tiO á Delegacia Fiscal no Paraná foi solicitada em 27' de
feveeeiro findo por c.tnta da verba—Material—n. 31, Pintas' do alis-
tamento, elc., sendo iransforida puta a Mlegacia • de' Santa . Ca-
tinido:1, afim de attander a desp3zas da dita sub-conai enassao avisoa	 .	 . .

Sajam rezas no Tinseure Nacional ai seguintes quaptias:
Da 80: 78'L$C5 ao Llayd Brazileiro (aviso n. 415); 	 .
De 572560 ao voluntaria da patim Bainvindo Machado Lagas

(aviso n. 419):
De :2:482$500 a Lopes Soiginha (aviso n.
— Ao Supremo Tribunal Militar, e:aviando, para os devidas fins,

cópia dos decretos que reformam o coronel Lauro Sodró e o 2° tenente
Anilar José Fernandes.

— Ao commandante do Concedo Militar de Barbacana, (lacta-
rando que aos abulia:Ido mesmo collegio se parmitte o uso do capote
do antigo uniforma em vez da pelex;ne do actual.

— Ao chato do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta que faz o nammandante do Collegio

Militar do Rio de Janeiro, do t° tenente Maitoel Carriea do Arruda
o do 2° tenente Maximiliano Fonseca para exarcerem os cargos de
subalternos de companhias d3 aluirmos; dos :V tenentes Ilaymundo
Fornandes Monteiro o Francisca Gil (Imitei° Branco, que servem
no dito collagio, para exercerem os cargos de coadjuvantas do
ensino ; do 1° tenente Ascendia° d'Avila e Mello o 2° tonante De-
mervil Peixoto, anibos inetructores do referido estabalecimento,
para os cargos do subalternos do companhias de alumnos. •

Concedendo licença ao 2' sarganto do 1 4 reginvento do artilharia
Mano Nicomedea da Figueiredo para so matricular na Escola Superior
de Sciencios, sem pis:juizo, porém, do serviço do Exercito.

Doclarando que, conforme coinmunicou o Ministerio das Relações
Exteriores, foram nomeados o tenente-coronel Eduardo R. Telho para
o togar de addido militar junto á 1.3gaçao da Republica Argantina.no
Brazil, em substituição ao tenente-coronel Manoel J. Costa e o 1° te,
unte do regimanto de hussares u. O Inter para, no mesmo cargo
junto á legação da Allentatilia, substituir o I° tenente Brutmer do
4° nazimento de infantaria Isaura. 	 .

Transferindo, na arma do artilharia, os 1°' tonente3 Eugatao
Trompowsky ranheis tio 8" batalhão paca o 2° e João F01'11;1114( •
Jansen Tavares do 2° batalhão para o 8'. 	 •.

n.
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Ministèrio da Guerra - N. O - Rio de Janeiro,' 3 de junho
de 1913.

Tendo o delegado fiscal do Thesouro Nacional em Cueityba,
(officio n. 20 de 28 de abril ultimo, consultado =si aos oiro:aos que
seguem para o Estado de Santa Catharina poilont ser abonadas as
quantias de 300$ para o inspector permanente da região e 100$ para
ces subalternos, a titulo de ajuda de custo, em face do dispasto na 33
44bservação constante da respectiva tabella amansa á hi n. 2.290 de
43 de dezembro da 1910. Ô Sr. Presidente da Republica manda, por
esta Secretaria. de Estado, declarar . em solução a mesma consulta,
que a mencionada obsorvacão refere-se exclusivamente i4 viagem a
pe ou a cavalto o sómade nestas condições se deverá concitar o
abono da ajuda de custo em questão. -Ve,spasiano Gonalecs de Alba-
verve c Silva.

DiaLl
Ao chefe do Dapartamento da finura:
Declarando que o l s tenentollicardo João Kin terminou em 31

lo mez findo a commissão em que se achava, davendo, a partir dessa

	

data, ser considerado addido 	 mesmo departamento.
Mandando contar coma tempo do sorviço pelo dobro, para os

effeitos do reforma, ao major graduado reformado José Francisco Pe-
raiva Campos, o pariodo decorrido do 1 de março a 2 do junho de
.1870, em que permaneceu no Para sitas- após a terminação da.	 ?
guerra.

- Ao commandante do Collegio Militar cio ido do Janeiro, man-
dando addir ao mesmo collegio o professor bacharel M trio Castello
Branco Barreto.

Requerimentos despachados
Dia 9 de junho da 1013

Capitão medico Dr. João Cavalcanti Ferraira de Mello e P
• unte medico Dr. José Uclukt de Campas.-Indeferidos.

Capitão José lgnacio da Rocha Wernack.-Não ha nue. de-
ferir.

• Capitão graduado ceterinarin do Exercito José Alexandrino Cr-m
rZa.-Indeferido em vista da informação da 2 3 secção da G 1.

• Capitão medico Dr. Antonio llibairo da Costa .-Não ha tot qlla
autorize.

Manoel Francisco da Silva.-0 direito ao neticionario está pre-
seripto.

• Gustavo Saturnino da .auca.-Reltlefra, quarendo, ao Sr. gane-
• ral director do Arsenal de Guerra.

Soldado voluutario tia Patria José Massias de Nazareth.-Intle-
' ferido ema vista das informações.

Print airo sargento telagraphista A rgenuiro Gonçalves Radia.-
• Diga com clareza para que fim quer a certidão.

Segundo sargento Atilado Julio Cavalcanti.-Imbferido om vista
da informação da 23 sução da O 1.

Sargento ajudante llaymundo. Cindido do II ego liarros.--Ende-
ferido. A petição a que se refere o requeronte será opportanamenta
informada.

Virginio Alidrado do Nascimento.-Requeira, quarendo, certidão,
daclarando o fim para cpt a a quer.

Oscar Clark Moss.-11equoira [ directamente o levantamento
fiança, ao Ministerio da Fazenda.'

Supremo Tribunal Militar
AETA DA SE55.io Dr. JusirrÇA tat 	 auto DE 1013

Pec4idencia do Sr. kaiiddro sm.trec•hal Argollo

Aos 14 dias do 311:22 de maio do anue de 1013, achando-se pre-
I sentes Os $N'. ministros aludrantéS Julio da Noronha e Nunca,
reehaes Carlos Eugenio o Madeiras, general de divisão Meados de
Moraes o de brigada Olyinpio da Fonseca, Drs. Souza Carvalha, Acyn-
dino de Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
CesSao.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
Conta do expediente que fui lançado nu livro competente.

	

Foram relatados os o 	 processos:
Pelo Sr. ministro Dr.Souza Carvalho:
José Monteiro do Araujo, soldado do 5° esquadrão do trem, aceu-

sado de lesões corporaes.-Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o ráo a dons anus e it mexes de prisIo sim-
ples, em que foi convertida a de prisão com trabalho par dons nonos
e seis mozes com augmento da oa parte, para condomnal-a a ma anilo
de prisão com trabalho, como incurso nu gráo ininimo do art. 152 2°
tIo Codigo Penal Militar.

Como instrução, declarou o tribunal ao conselho de guerra que
Pómente no caso de ser o réo ciliciai do patente é que lhe cumpro
fazer a Conversão da pena de prisão com trabalho em prisão simples,
de conformidado .com o disposto no art. 43 do supracitado codigo.

José Adelino Ribeiro, musico do 24 classe, Sergio Falcão e Roque
fiamos Marina, todos soldados, respectivamente do 10 batalhão de en-
genharia, do 70 regimento do cavallaria e do 4° batalhão de artilharia

de posiciip, aceusad9s de deseretio.-Foram confirmadas as sentonças
dos conselhos de guerra que coádenmaram os réos a seis mexes de
prisãô com trabalho, como incursos no grão minima do art. 117 n. 3
do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ininisfro Dr. acyndino de Magalhã,os:
Sacarino Paulo da Silva, soldado do 19 , grupo de artilharia mon-

tada, accusado do lesão corparal.-Condamnatto pelo conselho de
gherra a quatro anilas do prisão com trabalho. -Converteu-se o Jul.
gamanto em diligencia.

Joas Alvos Sanita, soldado addido ao 19° batalhão ao caradoresi,
accasada do dosserção.-Foi canirmada a santenaa ii, cons. :51h) de
guerra que condennott o ré) a 22 o meio DieZeS do prisão com tra-
balho, cama incurso ii grão suta-médio do art. 117 do Codigo Penal

Alfrada João Corrêa da Silva, ma rinhairo nacional. grnmate, ac-
ousado do dasarção.- Foi co»firmada a santança do conselho da
guerra que condemnou o réu a sais mexas de prisão com trabalho,
como incurso no grão ininimo do art. 117 do Codigo Panai Militar.

Alfredo Sobral, marinhairo nacional de 1 3 classe, accusado de fe-
rimento-s.-O tribunal devolveu o processo ao conselho de guerra,
afim daste proeader ei» todos os seus termos até sentem; final, visto
como a in iioridaile a que Se refere a lei é a dos impulsares, pudendo
servir do lastemunhas todos acinollas rpe. forem maiores da 11 ma-
nos, tiniria assim resolvida a duvida de lis. 75, levantada paio dito
conselho da guerra .

Pela Sr. ministro Dr. Arranchas Gaivão:
João Norbarto Pinheiro, saldado do 40 regias mito de artilharia

numtada, accusado do insabardinação.-Foi confirmada quanto á pa-
na a sentenea do couselho ti guorra gira cOldeatno:t o réo a tres
ZeS de 'irisai) com trabalho, como incurso no grão minimo do art. 97
do Codigo Penal Militar.

Alvaro Christiniano Pinheiro, Antonio ilmjamin de Oliveira, Nilo
Arsania Mariano, João Buth o José Ferreira da Silva, tolos soldados,
respectivamente da 10 3 companhia de cacaddres, do 20' grupo da
artilharia montada, ( 2 ) do 37° hal Mão lio caçadores e do 3" bata
ltiao de Engonharia, accusailos da desarçãos-Foram confirmadas as
sentenças das conselhos da guerra fina condemnarant o•-; réO3 a
seis mexes ih prisaa com taabatio, coma incisas no grão minium do
art. 117 do Codiro l'enal Militar.

AGTA DA SE5' DE usTrçt EM 10 D2 MAL) os 1913
Presidencia do Sr. ministro marechal

Aos 10 dias do Me% do arab do anuo da 1913, achando-se pre-
saldes os Srs. ministros marechal Teixeira Junior, almirantas Julio do
Noronha o Proalisit, maraehaes Carlos Engata° o Medeiros, gaitaria
da divisão Mendes de Moraes e de brigada Olympio da lonsaca,
Drs. . Som i Carvalho, Acyttditto do Magalhães e Arrochellas Ga:vão,
o Sr. prasidenos abriu a sessão.

Lida e apreciada a acta da sesiria antleedatne, o sJeNtario deu
conta do mit:une:11e que foi lançado no livro compotaide.

Foram relatados os seguintes processos
Polo Sr. mi.iistro Dr. Souza Carvalha:
Manoal EU da Rosa, saldado do	 batalhão de engenharia,

aceusado da insubordinação.-Foi confirmada a sentença do cons
de guerra que condenai:0a o réo a sete e meio mezes da prisão com
trabalho, conto incurso no grão média do art. 97 do Co liga Penal
Militar.

Pedro Bezerra da Silva, Domiirgos José dos Santos e José Ferreira
da Silva, todos soldados, respectivamento, do 3' batalhão de artilha-
ria tio posieão, do t" batalhão do l'k" regimento de infantaria e da
tr companhia isolada de cacadoros accu4ados do dessr,:ao.--Vorant
confirmadas as sentenças dos conselhos de guerra que emdenmaram
os reos a seis mezes de prisão com trabalho, conta illElleSOS tio grão
minitno do art. 117 n. 3 do Coligo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Aquilino de Magalhães:
Manoel Gonzaga da Silva, cabo correeiro do 1. 3 palotão da estafe-

tas, accusado do itomici.lio. —Foi conlirinada, por &MS futtdamentus o
á vi-ta da prova dos autos, a sentnça absolutoria do conselho do
guerra.

Manciel da Silva Lima, foguista extranumerario do l a classe, e
Manoal Candido, corneteiro do 110 batalhão do 5^ regh»ento do infan-
taria, accusados de deser0o.-Foram confirmadas as sent .:aras dos
conselhos do guerra que condenmaram 03 ré,o3 a seis movas de prisão
com trabalho, como incursos no grão minium do art. 117do Codigo
Penal Militar.

Antonio Nicolan dos Santos, soldado do 30 regimento do infanta-
ria, accusado de desarção.-For reformada a sentença, do conselho do
guerra cicia condemnou o réu a ires aniles e troa mexes do prisão
com trabalho, para condemnal-o a 22 e meio mexes da igual prisão,
como incurso nu grão suis-mediu do art. 147 do Colgo Penal Mi-
litar.

Polo Sr. ministro cir. Arrochellas Gaivão:
- Amadeu de Oliveira Pinto, soldado do 3 0 batalhão do 1 0 regi-

mento do infantaria, accusado de doserção.-Foi reformada a soineti..
ça do conselho de Guerra que condi:amou o ro a sois a aios de pri-

•
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são com trabalho, para condemnal-o a tros annos e tres meeos (1,t:
;Igual prisão, conto incurso no grão medio do art. 117 do :Coligo
1Penal Militar.
è José Freira da Silva, Francisco Coonealves tia Rocha e José Ou-
rique de Aguiar, todos soldados do 1;3° leálhão do caçadores, acett-

.sados de resistencia á prisão.—Foi confirmada a sentença do conso-
t lho de 'morra que condo:meou os réos José Ferreira da Silva o José Ou-
rique do Aguiar, por esbno. da insubordinação, a seis 'nozes de prisão

:com trabalho COMO incursos no grão Mininu do ars. 101 § 2' do Co-
'digo Penal Militar, bem assim confirma a 01.13Ma sentença na pot.-
,,te que absolveu o réo Francisco Gonealves do Rocha da acusação
: que lhe fui iutontada por falta do provas. Contra os votos vencidos
'idos Srs. ministros Marechal àlcdeiros. moral de divisão Mondes de
IMoraes e de brigada Olympio da Fonseca.

ACTt DA SUSI° DE JUSTIÇA Eu 21 DE MAIO DE 191.3

Peesidencia do Si'. ministro mitreclml Teixeira JuniOr

Aos 21 dias ao ma de maio do anuo de 1013, achando-se prema-
"' tes os Srs. ministros almirante Proença, maroehaes Carlos Eugenio
te Medeiros. general do divisão Mendes do Moraes, Drs. Souza Car-
valho, Acyndino do Magalhães e Arruchollas Gaivão, o Sr. presi-

; dente abriu a SOSSãO.
*i

	

	 Lida e approvada a acta da sessão antecedute, o secrotario deu
conta do expediente que foi lançado no livro com Peiente -

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Anisio Cesar Ferreira, soldado 9' regitnonto de infantaria, ac-

./ usado de hoadeidiu.--Foi confirmada, por sous fundou:altos e á vista
da prova dos autos, a sentença (1) consclho de guerra que condem:um

reo a 10 amos de prisão com trabalho. camo incurso no grão mi-
:timo do art. 110, § 1°, do Codigo Penal Militar.

Samuel Itraziliano do Vasconcellos, sollado do 40" batalhão de
caçadores, accusodo de desorção.-- Foi confirmada, por sons funda-

, mentos, a sentença absolutoria do conselho d3 guerra.
Carlos Augusto Genle3 Kra use, soldado do 30° batalhão do 12' re-

•oimonto do infantaria, accusado de desoreão.--Fdi confirmada a son-,
¡tença do conselho de o;:terra (toe emule:miou o riso a Sni4 mexes de
+ prisão cain trabalho. Cimo itICMSJ 110 gráo iuiituiino du art. 117, n. 3
:do Codip Penal Militar.

Pio Sr. minNlro Dr. Aryndino its MigalhãOs:
Manoel Francisco de Oliveira o Celso Ciitzans, amins sol Ilib3 da

, te° batalitOn de caça:d.:irei:, areusadus de lesão corporal.— Foi uni/c-
anada a sentonça do eanSSIMO dc ,t".MMT4 tanto tto parto que absolreu
or ti C.15+1 C.11.1111114 U accusA0.0 qu lho foi intontada, á vista da
prova d.is aidos, Coam na fino coa 1.mm:A o rjto Mumol Francisco do
Oliveira a mn anuo d.: prisão com t colou iacurso no grão
'tinimo do art. Ur. do Cudigo Penal Militar.

Mobilio Luiz (los Santosooal i tio conluctor do grupo provisorio de
olmeiros, acu sado de insubor linaeão. Foi confirmada a sentença
do conselho de gnorra qu) CM 'CUIDOU u l'(;) a um anuo do prisão com

' trabalho, cama 1111Mr.i0	 gráo mexiins do art. OS, § 1°, da Coligo
• Penal Militar. O Sr. ministro De. Acytideto de Magalhães dett o Sa-
i gninte voto : do accArdo com a sant ita. devo dizer que lembrei ao

:ti Tribunal, visto constar do procesAo haver o ráo sido casti gado corpo-
ralmente, as disposirOo s dos arts. (82 (I ) decroto d., 8 do Maio de1	 •

, •003, e 31, § 3 4 , do Regulamento Processual Criminal Militar. o que
; não foi are ito pela m tioria do tribunal, saldo s Jb oste aspecto rens
, eido. Votaram de neônio com o voto supra os ministros Des. Souza
:Carvallt )O Arrachelias Gaivão.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochelles Gaivão
Manoel Polvo, de 1 1 classe : Autbrosio homem t da Costa, de

classe, e .11 stsé Antonio da Moita, grumele, tolos nmarinhoiro;
naCiOnaeg, aeCusadOS de revolta.— Foi confirmada a senbni:a do
consoiho de gaerra imo jolgott exibida a arção penal contra os
rt'JOS intentada, Visto achareul-Se coMprehendidos na amnistia om-
•edida polo decreto legislativo n. 2.6s7, tio anuo proximo passado.

Sebastião Ferreira dos Santos, marinheiro nacional, grumete,
Sant Vioanto Ventura, marittheir conta :dotado da Armada, o sevo-
rino Cordoiro, tambor do 17" batalhão de caça toros, tolos acusados
de (.12.331,:fin. — Foram ~firmadas as sentenças los conselhos de

:guerra que condenmaram os t'Ztos a is mezes de prisão com tra-
balho, como incursos no grão tuiftinto do art. 117 do Codigo Penal

Al bum Fernandes Neves e Antonio Martins Turvos, ambos sol-
dados este do 10' regimotito de cavallarike aqualle do :e s batalhão
de artilharia de posição, acusados de deserção.— Foram reformadas
•as sentenças dos conselhos do guerra que enulemnaram es réus a
Ires annus e ires MOZOS de prisão com trabalho, para eo tolemnal-os a
.22 e meio mezes de igual prisão, COMO ineurS03 no grão sob-naNio (10
art. 117 do Codigo Penal Militar.

iiinistorio da Viação e Obras Pul21icaz
Directoria Geral do Contabilidade,'

DI1131E111.1 sução
llcquciimnto liespaChattO
Dia 7 de julho tio 1913

..
uminpa nnia Brazileira e13 Electricidado Remetas, Schuckort-

i work.) e !Apoio, lrinão sk Comi l , — Q)11/P zInsi ztal 4 ti w1:4?-10 (1,,,44 dim ,..	 .
reetoril geral.

AGIA DA SESSIO DE R:Sin.+. DE 23 DE MAIO DE 1913
Peesidencia dO Sr. ministro marechal Argallo

Aos 1immi,1 a tres dias do mez de maio do anno de 1913, achando-so
presentes os Srs. ministros marechal TeixeiraJunior, almirantes Julio
de Noronha e Proença, marechaes Carlos Eugenio, Medeiros, general
de brigada Olymplo da Fonseca, Drs. Souza Carvalho. Arynditio de
Magalhães e Arruchellas G:alvão, o Sr. presidente atolo a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente. o secretario deu
conta do expediente, que foi lançado no livro competi:mio.

Foram relatados Os seguinte3 processos:
l'elo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio Odorieo lionrique., capitão da 3" companhia isolada do

caçadores, accusado de insubordivação.—Converteu-se o julgamento
em diligencia..

Samdali0 Antunes, marinheiro nacional, foguista da 2 classo
Armada, acusado de descreio. — Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que absolveu o réu, para condenmal-o a seis Mexei
do prisão com trabalho, como incurso 10 grão minimo do art. 117,
it. 1, do Coligo l'ettal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acynlitt.) do Magalhães : 	 •
Ponho° Pereira Lom is, capitão do 2' regimento de infantarizr,

acusado do furto. Foi reformada a se»tença dia conselho do garra
que condemnou o réo a soto 'nozes de prisão simples, para comi yttal-o
a 17 e meio MeZei do egual prisão, como itteursa 119 grá0 atedio (h)
artigo 13, combinado com o artigo 43, ambos do Codigo Penal AP
til au'

Geraldo Antonio Napoleão e Manool Clementino de Souza, ambos
soldados, este do 'JO , batalhão de coadores e aquede do grupo provi-
soldo de obazeiros, acusados do deserção. Furam confirmadas as sen-
teneas dos conselhos do guerra que condemaram os n'oos a O onzes
do prisão com trabalho, como inettrsos no grão minium do artigo 117
do Codigo Penal Militar.

Go lolphim dos Santos Cruz, SOldado do 2' rezinunto do intim-
faria, acusado de (1j3erefto.—roi confirmada, quanto á peita, a son-
tettea do consollto de guerra q:te cond Imitou o rOo a seis na ZCs ti
prisão com trabahn, como incauto no grão minitno do art. 117 do
C,olige, Penal Militar.

Polo Sr. mittistra Dr. Arrorltellas Gaivão:
Fesetono Felipe) (1 Silva, SOldado do l:30 l,atalhuao daenadorvs,

acenado do Im»mcidio.—Condeamado pelo conselho dnityra an-
um is dO prisão em trabalho. O tribunal mutilou o processado ao con-
selho do gaorra por inobservaneia, por parte do dito conselho, do
art. 11 do ilegalemont . , Processual Criminal Militar.

Joso Bandelra de Oliveira, soldado de lo , grupo de artilharia
In miada, ;xocando de de :sweil).—Foi nsformada a sonfonea do cmse-
lho de glerra que annimilon o proc .:si:Hl, plVit C):1'1;11 mal-o a seis
ineZes do prisão coam traln1h0, em') incurso no gr,lo mininum do ar-
tigo 117 do Coligo Penal Miau. O Sr. ministro marechal Teixeira,
Junior additutt unto obsorração.

ACTA Dl sr.s3) EM 28 DE mAto De 1013
Presidencia do Sr. ministro almirante Proença

Aos 28 (lias do mu de maio do mano da 1913, mit :Mn-se pra-
sentos os Srs. ministros :nom:imos Carlos Eagonio e Modeiros, gene-
ral do divisão àletados de Morans e do brigada Olympio da 'Nunca,
Drs. Soisza Carvalho, Acyndino de àlagalltães o Arroehellts Gaivão, -
Sr. presidento abriu a sessão.

Lida e :approvada a acta da S353a0 antce3,13nte, O Sr. presidento,
com palavras de profundo pozar, comum:ateou ao tribunal o falloci-
mento do Sr. ministro morechal hen:main° de Mendottoa; temi('
puni() a palavra pela ordOm, o Sr. ministro marochal Medeiros foz
o nocrologio illustre morto, pondo em relevo os Sons predicados
militares e civicos.

Foi dispensada a 110111031rit0 de comais:são por terem os Srs. mi.-
nistros declarado que compareceriam ao saltito mio e acompanhariain
o corpo afim de depositarem sobre o foreiro nata corira em nome do
mesmo tribunal; roi tombam proposta a suspen são da SetSãO cai ho-
mmagoto ao Mostro morto, o (mo tudo fui unatuntetnente appromdo.
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SEGUNDA El ECCIÃO

hequerimentos despachados

*Dia 9 do junho de 1913

Antonio Ferreira do At
!
i
f
drade, Caetano Arciore, Alberto da Souza

tardozo o Luiz Moreira do Scrqueira Braga, apasentados por decretos
do 4 do corrente mez,—Apresentem certidão do san tempo de serviço
publico, passada de accôrdo com a circular do Ministerio da Fazenda,
n. 4h, de 26 do janeiro de 1894, extrahida dos livros do ponto o
das folhas do pagamento, devendo a mesma certidão alcançar a data
em que começaram a ter °acena)) os deceetos que os aposentaram
e provem si estão quites do pagamento do sadio de nomeação e im-
postos de atra/tento do vencimentos e até quando contributram para
o montepio. °Nessa cortidlo dever-se-ha declarar quaes os empregos
exercidos, sobre os quites não houve cobrança do rospactivo selha e a
a razão por que não fai*ella effectuada ou si eram isantoa do tal im-
posto.

D. Christiana de Souza Brazil, padindo para si o filhos os favores
do montepio,na qualidada do viuva do contribuinte João Lopes Brazil,
tolegraphista do 34 classe da Estrada do Ferro Cantral do Drazil.—
Ilabilite-se na fórma do decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro de 1866;
apresenta certidão do pagamento de joia o contribuições c, • final-
mente, faça reconhecer por tabellião desta Capital as firmas (les si-
agi:atarias das certidões apresentadas.

D. Carnuda Augusta Casar, pedindo para si e filhos 03 favores
do montepio, na qualidade do viuva de Fortunato Dias Cosar,34oficial
da Administração dos Correios de 5. Paulo.— Apresente justificação
provando geai o estado civil do suas filhas Umbelma, Alzira e Elisa o,
bem assim, o motivo da divergencia de notna da habilitanla nas cer-
tidões de nascimento e óbito de Julieta.

D. Ursttlina Machadada Oliveira, pedindo os favores do monte-
pio, na qualidade de viuva do contribuinte Lourenço Machado de
Oliveira, continuo da Estrada de Ferro Central do Drazil.—Dafa-

• 1	 •rido.
D. Josapha Maria da *Conceirão Venoso, pedindo para si o' seus

filho Oscar o Mentia os favores cio montepio, na qualidad a de viuva e
filhos do contribuinte João José Valioso, condutor de trem de 24
classe da Estrada da Ferro Central do Ileazil.—Faça com que SZ111
filho Oscar se represente no processo, por maio de requerimanto.

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SEE;XO
.	 .	 .	 •	 •

Por portaria. do G do corrente foram concedidos 30 dias de licença.,
com dons terças da (liaria, ao trabalhador da Estrada do Ferro Can-
tral do Brazil Miguel Alves da Cruz.

— Por outras da O do corrente foram concedidas licenças: de
sais luzes, em prorogação, sendo quatro Jaezes com ordenado e dous
com matado do mesmo, ao auxiliar de r classe da 44 divisão da Es-
trada de Ferro Oeste de Minas Antonio Luiz Franca e de 00 dias,
em prorogação, sendo' 45 dias com dons terço da (liaria e 45 com
metade, ao foguista do Velasse da mesma estrada Banjamin Emygdio
da Conceição.

••nn•n•n•

Expediente de 9 de junho de 1313

Foi autorizado o director da Estrada de Ferro Central do Brazil
a transferir' o conferente do 1 4 classe Antonio Pereira emula para o
togar de conductor dó tetii de 4a classe.

Foi ~cedida a permuta que solicitaram os amanuenses da Es-
trada do Ferro Centrabdo Brazil Euelidaà Pinto Gonçalves O Victorino
Alves Nato.

Requerimentos despachados

Acelyno Duartey, pedindo readmissão no logar	 telegraphista
de 44 classe da Estrada de.Ferro Contrai do Brazil.—Indeferido.

Raul Drattdão da Valia, bagagoiro do 1 classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, podindo sar nomeado continuo da mesma
estrada.—Não ha vaga.

jZt

SEGUIU). SECCad -

O ministro da Viação e Obras Publiéas, mu nome do Presidente
da Republica:

Resolve tornar extensivoà, provisoriamento, ás linhas da flade do
Viação Sul Mineira, ttatfogadas pela Companhia Magyana do Estradas
de Forro o Navegação,'o de que trata, o at. 111 da clausula 1 do de-
cretó 11. 7.701, do 2 do dezembro de 1900, os regulamentos dos trans-
portes o do telegrapho, a classificação -.geral das mercadorias o as
bases das tarifas apprevadoo polo decreto n. 10.201, do 30 de abril
de 1913, para vigorarem nas linhas forreas de sua concessão: •

* Rio . 4_12 Janeiro, 7 de junho de 1013.—Josd Barbosa Gonçalves.

Expediente de 7 de junho de .1913

Declarou-sa :
A' Inspectoria Federal das Estradas que a Campanhia Estrada da

Ferro Victoria a Minas ficava autorizala a °atender ao pe lido que lhe
fez a Secretaria da Agricultura do Estado de Minas Garaaa, transpor-
tando gratuitamente para a capital daquilo Estado, :Mente ata o
dia 15 do junho, os expositoras que concorrerem á Exposição Agro-Po-
citaria a realizar-se em fulo Horizonte, bem assim os anitnaes o oro-
duetos a ella &asfaltados.

Outrosim tal autorização abrangia lambam o abatimento de 50 110.
nas passagens requisitadas nominalmenta por aquela Secretaria.
(aviso n. 61)

Ao Secretario da Agricultura do Estado da ilLnas Games que 03
engenheiros dag/afila Secretaria João illay Filho o Alfredo da Oliveira
Graça, p .)stos á disposição deste Ministorio, são actualmente funccio-
nat•iis atractivos da Inspactoria Federal dos Estadas (aviso na-
mero 10).

41•••n•••••

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral da
Viação — 2 secção — Aviso n. 59 — Rio de Janeiro, 7 de junho
do 1913.

A Cai/mag./fia de Cheinhas de For Fédéraux do lEst Brasilian, eia
requerimento, informado por v0330 officio n. 613, de 21 da mai, pro-
ximo fitado, solicita, nos termos d.) art. 30, annexo n. 2 da seu can-
tracto, que sejam arbitradas em 3$ por amolada as (Jovens de
carga o descarga, na Ponte do Trafego da Calçada, Bahia, do material
destinado ás construções das linhas novas.

Em solução, declaro-vos, para 03 fins couve/dai/tas, de accôrda
com o, que informastea em vossa referido officio, que a taxa a vigorar
(lavara ser cio 2$, por tonelada, com o abatimento do '75 44, no casa
de ser a car

p
a e descarga feita pato riesaoal da construcção. 	 •

Saódo ofratoriddade.— <hW Bdrbos . t Gonçalves.
Sr. inspector federal das Estradas, int3rin).

.111111i1.1111

Dia 9
Expaditasa aviso à Inspetoria Federal das Estradas, refe-

rente ás modificações na tabella do preços a quo se rafem o .edital de
canewrencia para a construcção da Estrada de Ferro do Piquete a
Itajubá.

Solicitaram-se providencias á luspactoria. Federal das Es-
tradas . no sentilo de ser enviada a esta secretaria uma cópia authan-
tios do orçamento que serviu de base á fixação da quantia do
2.550:00W, de ma: trata a clausula XXVIII do contt• tcal celebrado
com a'South American Ilailway Construction Company, Limita" (ora
fido n. 77).

151inisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral do
Viação — 24 secção — Rio do Janeiro, O de junho do 1913.

Declaro-vos, para os devidos efraitas, que, tendo presente o re-
querimento dos eng.miniros Adolpho G smn as de Albuquerque, Herman,
de Vasconedlos Bittencourt Junior e outros, pedinda pagamento do
vencimentos por serviços que, dizem ter praltado na Co ntabsão do Es-
tudos da Estrada de Ferro do Piquete a Itajulal, desdo o dia 15 do
abril até 1 do oatubro do anuo proximo findo, resolvi indefarir o dito
requerimento, por não terem tido os rcquerontaa enrelva) no pelando
do que se trata, conforme as informal:Au constantes de voo oficio
113. 2.257, de 20 do dezembro de 1012, e 3.377, de 29 do maio ultimo,
o considerar dissolvida a mesma commissão descia o dia em que. o seu
ongenheiro-chafo apresentou-se a essa inspectoria para reassutnir
exercido de sou cargo enctivo.

Saúde e fraternidade.— Jose Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal das Estradas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas	 Directoria Geral do
c — secção — Rio de Janeiro, O do Junho do 1912.
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, de accôrdo com a

informação constante de voss ) oficio mi. 000, de 19 do maio ultimo,
autorizo a Great Weatera of Drazil Railway Company, iiinited, a re-
novar as fixas chatas e os grampos typo 50 Bis., do ramal de Gly-
cario, da estrada de ferro sul do Pernainbuco, empregando fixas
angulares e grampos typo 05 lbs., devendo a despesa que fôr coa-
veniontemente apurada até o maximo do 689-9-0, e 851$, papel,
ser levada á conta do custeio, da accôrdo com a clausula XVI, do
contracto celebrado em virtude do decreto n. 5.257, de 20 de junho
de 1901. Junto vos são restituidas as 24 e 34 vias do orçamento, comaa
petentemento rubricadas.

Saude e fraternidade.- Jos4 Barbosa Gonçalves.
Sr. Inspector federal das estradas.

Requerimento .despachado
Governo do Estado do Santa . Canarim, pedindo o auxilio da

governo da União para a construcção o arrondameuto da estrada do
si ferro de Florianopalia a Lage.s. — Effoctuem-so as modificações it1die..
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- N. 1.677 - Minas Oeraes - Relator, o Sr. miaistro
Amaro Cavalcanti: revisores, os Srs. ministros o AI,
theida e Manoel Murtinho; appellantes, Theodoro Ribeiro Ju-
13ior e sua mulher; appellada, a União Federal.
è	 27 - N. 1.911 -- Capital Federal - Relato'', o Sr. minis-
tro Amaro	 ,vvisores, os Srs. minis( ros Pedro Lessa

Canuto..SliatiV a; appellante, Emilio Schnoor; apellado, A.
Thum.

28 - N. 1.889 - Capital Federal - Relator, G Sr. mi-
nistro Olix ira Ribeiro; revi sores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Mimo Cavaleanti; appellantes, o Dr. Julio V. Lo-
bato de Va s eoncellos e sua mulher; appellada, The Rio de Ja-
neiro LigLt and Power Co, LI..

29 - N. 1.681 - Capital Federal - Relatar. o Sr. ministro
Cantil() Saraiva; revisores, os Srs. ministros ' Ribeiro de Al-
meida o Manoel Mindinho: appellantes, Augusto Yiriato da
Cunha Porto e . outros; appellado, o consul geral de Portugal.

30 - 2.111 - Capital Federal - Relator, o Sr. ministro
Manoel Murlinho; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Guimarães Natal: appellante, o Juizo Federal da 1 2 :Vara;
fippellad o s,	 ilson Sons	 Comp.

31 - N . 2.155 - Ca pi ta l Federal (Sobre embargos) - Re-
lator, o Se. loilliSle0 Manoel Murtinho; revisares, os Srs. mi-
nistros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; embargante. a
Fazenda Nacional: embargado, Alfredo Carlos Soares Camara.

32 - N. 2.023 - Rio Orando do Sul - Relatar, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Crioulo Saraiva; appellante, o coronel João Francisco
Pereira deSouza; appellada, a Fazenda Nacional.

33 - N. 1.8a - Capital Federal - Relator. o Sr. mi-
nistro Rita_ . iro de Almeida; revisores, os Srs. ministros
Manoel Mullinho e Enéas Gaivão; 1" appellante, o .111z0
Federal da 1 . Vara; 2 0 appellante, Miguel Joshon; appellados,
às mesmos.

31 - N. 1.957 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Guiou, r:": ,,s Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Caindo Saraiva; appellante, o visconde de Moraes;
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica.

35 - N. 2.1 ga - Amaz.lnas - Relatar, o Sr. ministro Oh-
ira Ribeii	 EPVISOreS, OS Srs. ministros Guimarães Natal e

'Amaro Cava li' 	 appellante, Albino Araujo; appellados, Jeu-
nuings

36 - N. 2.252 - Capital Federal - Relalor. o	 i-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministr Sr.Aos maro
Cavalcanti e Camilo Saraiw ; appellan1es, a Companhia Bra-
zileira de Enargia. Elertrica e 611i1110 Comp.; appellada, a
Société Anon n ;e riu (az de Rio do Janeiro.

37 - N. 2. l - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Mana , revi,ores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e (.1ilanuies Natal; appellanto, Reardo Barbosa; ap-
licitada, a Unijío Federal.

38 - N2.2 .•H - Capital Federal - o Sr. ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Amaro Cavai-
earlii e Ped ro C essa; aPpellanf e. o ,Tniza Federal da 2" Vara;
appellado, a coronel Domingos Jesuino de Albuquerque.

39 - N. 2.21(3 - Capital Federal - Relator. o Sr. ml-
nisfro Guilnarãs Natal; revisores os Srs. ministros AITIGPO
Cavalranli e Pedro Lessa; appellaide, o general .Tas' Theodoro
Pereira do [Mello; appellada, a União Federal.

40 - N. 2..285 - Bahia - Relator. o Sr. ministro Pedro
Eessa; revisores. os Srs. ministros Enéas (l'álvão e Sebastião
de 1 aeerda a! n pellante. o Dr. Theodoro Sampaio; appel lado,
o eommendador Antonio Augusto de Souza.

Revisões criam inues
1 - N. 1.11 .: - Capital Federal -- Relatar, o Sr. ministro

Ribeira de Ali ir ida: revisores. os Srs. ministros Manoel Mui'-
linho e Enéas	 net irionnrin, Eugenio Rocea.

2 - N. I . 51 n 1 -- Minas Gentes - Relatou, o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida; revis e res, os Srs. ministros Manuel Mur-
linho e Oliveira Ribeiro; peticionaria, Palro Venancio dos
P.antos.

Secretaria do Supri-ano Tribunal Federal, 9 de junlia cle
.1913. - O sub-serrelario, Edmundo da Veiga.

Côrte de Appellaç.ão

Seseio da Primeira Camara, em 9 de junho de 1913

Presidencia do Sr. aesembargador Liam Drummond - Secretario, o
Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Atattlpho, Nabuco de
Abreu e Geminiano da Franca.

3ULCA3IESTOS

Appellações rireis
N. 258-Relator, o Sr. desembargador Gaminiano da Franca;

appellantes, Arnaldo Baptista dos Santos e sua mulher; aPPellado,

	onme.memenffiegt

Andr. L y tcrra, representado por Aristides Leterre.- Derapi provi-
reformando a sentença appellada, julgar rutila a doação,'

unaM acatou to.
.N. 262	 Relator, o Sr. desembargador Ataailpho; appellantes,

George. GeMn, por sou representante Francisco Carlos Vaz ; arpei
lada , Angelina Clamens.--Negou-se provimento, unanimemente.

N. 439-Itelator, o Sr. desembargador Nabuco de Abreu ; appel.
tante, o juiz; appellados, Paulino Goulart e sua mulher.- Negou-sci
provimento, unanimemente.

N. 489 - Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca;'
appellante, Alfredo Eangdio Fernandes ; appellado, João Mas.-
Riram piam intento para, reformanto a sentença appellada,, julgar
improcedente a acção, unanimemente.

PASSAGENS' DE ACTOS

Appallaçô-:s eiveis mis. 1.706, 203, 250, 04, 169, 1.593, 1.45,:j,
171 e 23. - Ao Sr. desembargador Ataulpho.

Embargo de nullidado mm.  1.616.-Ao Sr. d3selubargador Nabuca
de Abr.mi.

EM ME:A

Appelfar;Ses eiveis tis. .120, 460 e 471.

COM DIA

Appella.fi-s citais ns. 279, 1.547, 1.560, 305, 378 e 400.

CAIIDÀGn PUBLE:Auos•

Appellarões eiveis ns. 365, 202 e 486.
Embargos de nulliclada ns. 30, 110, 118, 257, 322, 1.007, 1.08G,

1.164, 1..10, 1.660, 140 o 157.
Actões rescisurias os. 182, 256, 300 e 774.

EDITAL

Faro publico que os julgamentos das appellações eiveis n. 279,
1" appellanto, D. Maria de Jesus Faria Maehado; . 2' appollante, Er-
nesto Ferreira; apnellados, os mesmos ; n. 303, appellante Manoel
Tavares Pinto de Almeida; appellado, Francisco Gonçalves Braga;
n. 3:8, l npellante, Dr. Annibal Pinto de Souza Vargas; 2" apitei-
lauto, UciS lia Lomos, representante cio espolio de seu marido Autonix
de Lemos; appellados, os mesmos e o Dr. 1° procurador da
Fazmda Municipal ; n. 405, appellante, Francisco Figueiredo; apitei-
lado, A. Lnureiro ; n. 1.317, appellante, Rodrigo de Carvallif
Temps; appenados, Carlota Martins de Lemos e outro; e commercial
n. 1 appollante, Companhia Metropolitana; appellados, D. Lniza
Guerra Palma e outros, terão lugar na sessão da Primeira Camara
dia 12 do corrente on nas seguintes.

Secretaria da Córte, de Appellação, 9 de junho de 1913. -- O se-
cretario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

De J praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da 1 2 Vara. do Districta
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o prazo de nove dial
virem ou deite noticia tiverem ou interessar possa, que no dia 17 do
corrente, depois da audinneia que costuma ser effeetuada á 1 hora da
tarde, no editicio do Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio Branco

211, o porteiro deste juizo trará a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais dér e maior lanço °librem', acima da ava-
liação, o predio e terreno silos á rua Chaves Faria o. 9, hoje o. 99,
penhorados pela Fazenda Nacional no executivo fiscal que movo
a Manoel Henrique da Silveira, cuja descripção é a seguinte: Estala-
gem á rua Chaves Faria n. 99 (S. Christovão), cama entrada abada,
em seguida tuna rua com 3 1",30 de largura por 12'2 ,50 de
extensão, tendo ao lado esquerdo duas casinhas com duas ia-
tiritas e uma porta ao centro, cada uma, na frente; são construi-
das de frontal, com portadas de madeira e divididas cada uma
em uma sala, um quarto e cozinha, tudo forrado e assoalhado,
porém em mão estado de conservação. Medem de frente 1:2 21 ,50 por
4'2 ,80 de fundos. Do lado direito tem uma casinha consentida de
madeira com um puxado de frontal e tijolos; tem na frente uma.
porta e tuna janella, é dividida em sala, quarto e ckinha, forrados O
assoalhados e mede de frente 4 1",80 por 3%40 de fundos. O terreno
da estalagem é aberto na frente e fundos e mede de frente 11 m ,50 por
30'2 ,00 de fundos. E' avaliada esta estalagem e seu respectivo ter,
reno em 2:3008000. E não havendo arrematante pelo preço da asa-
liarão, voltará o immovel á praça com o intervallo de oito dias e aba.
Cimento de 10 si nesta ainda não encontrar lançador, irá nova-
mente o immovei á pra(:a., com o mesmo intervallo de oito dias e
segundo abatimento do 10 o/.. e neste ça'x) Sefit arrealâtacio peie



Ter.V.-Toirn 10. MARIO ÓFFICTAL . 	Junho io 1013

maior preço . .qao fôr- offorecido, ..33111 Tu. em hypothlia alguma
soja permittida acção d3 nullidade, por tosão de qualquee espado,
tudo na fórma do art. 283 do decreto e. 818 .do 11 de outubro do
1890 e art. 123 do decreto n. 9.937 de 21 da dezembro do 1912. E
quem no mesmo quizer lançar, deverá comparecer no dia e hora
acima designados. E, para flue chegue ao conhecimento e noticia de
todos, o presente edital serk publicado o afixado no togar 410 cos-
tatue, pelo porteiro desto juizo, que deverá lavrar a competente cor--
deão para ser junta aos autos. Dado o passado nesta capital aos 7
de junho de 1813. E eu, Alfredo Prisco Barboaa,escrivão, o subscrevi.
Raul de Souza Martins.

• 1nn=1,)

Juizo Federal dá . Primeira Vara

Edital de primeira praça com o prazo de nove dias

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da i a Vara do Districto
Federal, etc,:

Faz saber aos que o presente edital com o prazo do nove dias
virem ou deito noticia tiverem ou interessar possa, que no dia
17 do corrente, depois da audiencia que costuma ser elfectuada á
1 hora da tarde, no aliado do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco n. 211, o :porteiro deste juizo trará a publico
pregão de venda e arrematação, a quem mais dói'o maior
lanço offerecor acima da avaliação, o predio o terrenos sitos
rua Goyaz n. 92, hoje rua Archias Cordeiro n. 128, penhorados pela
Fazenda Nacional no executivo fiscal que move contra Germano Lo-
pes, cuja descripção é a seguinte: predio termo á rua Goyaz n. 02,
boja rua Archias Cordeiro n. 128, Encantado, tendo na frente troa
lanchas, sendo a entrada ao lado. Sua construcção é de pedra, cal o
tijolos, com lidadas da cantaria; mede de frente 5 91 ,55 por 10%43
do fundos o em seguida uni puxado medindo 2%80 do extensão por
2%00 do largura; e dividido em duas salas, tres quartos e cozinha na
puxado, tudo forrado e assoalhado menos opuxado, que é cimentada a
do telha vã, tendo em seguida'um quintal modindo 7%00 da extensa()
e ao fundo um telheiro onde está o tanque para lavagem e a privada.
Todo o terreno mede de frente 92%50 por 20%25 de extensão '• são
avaliados: predio e terreno em,7:000$. E não havendo arrematante
pelo preço da avaliação, voltará o immovel á praça com o intervallo
do 8 dias o abatimento . de 100/ ; . si nesta ainda não encontrar lança-
dor, voltará novamente o iminovel á, praça com o mesmo intervallo
do 8 dias ()segundo abatimento do 10 •/0, o neste caso será arre-
matado pelo maior preço quo for offerecido, sem que em hypotheae*
alguma soja permittida acção do nuilidade por lesão da quique
especio, tudo na fôrma, do art. 283, do decreto numero 818
do 11 do outubro de 1890 e art. 123 do decreto n. 9.037 de 21 ele
dezembro do 1912. E quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer no dia e hora acima designados. E para que chovo ao
conhecimento e noticia de todos, o presente edital será publicado o
afixado no legar do costume polo porteiro desto juizo, que • deverá
lavrar a competente certidão porá ser junta aos autos. Dado o lias-
saio nosta Capital Federal aoa 7 de junho do 1013. E eu, Alfredo
Prisco Barbosa, escriviló, o subsOevi.— Raul de Souza Martins.

••• Juizo FecleraV 1a Primeirã Meã
• •	 De Ia praça com o prazo de nove dias.

O De: ' Raul de Souza Mirtins, juiz federal da P Vara do Distá.
eto Federal,etc.:

Faz saber aos que o presente edital com oprazo de 9 dias vivem
ou deite noticia tiverem tal interessarpossa, que no dia 17 do corrente,
depois da audiencia . que costuma ser effectuada á 1 hora da tarde, no
no odificio do Supremo Tribunal Federal, á avenida Ria Branco n.°.
241; o porteiro deste juizo trará a publico pregão do venda o arre-
matação, a quem mais dér o maior lanço offerccer acima da ava-
liação, o prodio e terreno sitoal rua Angusto Nunes ne . 115, penho-
rados pela Fazenda Nacional no executivo fiscal que movo á "min
Maria do Amaral, cuja 'descripção é a seguinte: predio terreo á
rua Augusto Nunes 110 • 115„ Todos os Santos, tendo na fronte
duas janelas o uma porta ao centro; sua construcção é do
frontal com portadas do madeiras, modo do frente 6%10 por
6°,05 de fundos, dividido em 'duas salas, dous quartos o cozi-
nha, sendo a sala o quarto da frente forrados e assoalhadas,
e o 'quarto ó cozinha dos fundos cimentados e de telha vã;
esto predio está edificado dentro do um terreno fechado em parto
por cerca do espinheiros e em parto por taboado; medo esse terreno
22m,00 do frente por 5212,00 de extensão. São avaliados, predio o
terreno, em 2:5008000. E,-não havendo arrernatanto pelo preço da
avaliação, voltará o immovel á praça, com o intervallo do 8 (lias e
abatimento de 10 04 ; si nesta ainda não encontrar lançador, voltará
novamente o immovel á praça .com o mesmo intorvallo do 8 dias
C segundo abatimento do 10 0/0, e neste caso será arrematado

	am.ffierenn~,10

pelo maior pleno flue f.r offerecido, som que- em, hypothese ai-
guina seja permittida acção da nullilado por lesão do qualquer
especio, tudo na fUrma do art. 283 do decreto 848 do de
outubro de 1890 e art. 123 do decreto 0.957 de 21 do dezembro
da 1912. E quem no TIMM quizor lançar, deverá comparecer
no dia e hora acima designados. E para que chegue ao conheci,
mento e noticia de todos, o presente edital será publicado e affixadei
no togar do costume pelo porteiro (Diste juizo, que deverá lavrar à
competente certidão para ser junta aos autos. Dado o passadó
nesta Capital Federal aos 7 do junho da 1913. E eu, Alfredo Prisco
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul da Souza Martins.,

INNEN M.IM

Juizo Federal da Primeirã VaTR

De Ia praça com o prazo de nove dias

- . O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da i & Vara do District*
Federal, etç.:
• Faz saber aos que o presente edital, com o prazo de novo dias
virem ou dello noticias tiverem ou interessar possa, que no dia 17 do
corrcnte, depois da audiencia que costuma ser effeetuaoa á hora da
tardo no edificio do Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio Branco
n. 211, o porteiro deste juizo trará a 'publico pregão. de venda ek
arrematação a quem mais dér e maior lanço offerecer acima da
avaliação, o predio e terreno sitos á rua Santo Antonio n.
hoje n. GO, penhorados pela Fazenda Nacional no executivo fiscal
que move á Flaviana Gomes, cuja deacripção é a seguinte: bar-
racão terroo á rua Santo Antonio n. 11, hoje n. GO- (Estação
Dr. Prontin), tonto na frente uma porta o uma . janella;
construido da madeira, coberto do telhas de zinco; é dividido em
dom commodos aisoalliados e de telha vã, medindo do frente
411,00 por 0,10 de fundos. Este barração está construido no centro
da um terreno • aborto, medindo do frente 11'1,00 por 350%00 dà
extensão, morro abaixo. E' avaliado este barracão e seu respectivo
terreno em 7003. E não havendo arrematante pelo preço tia.
avaliação, voltará o immovel ilpraea com o intervalo de oito dias e
abatimento do 10 010 ; si nesta ainda não encontrar lançador, voltará •
tiovamente o immovol á praça com o mesmo Marrano de oito dias o
segam lo abatimento de 10	 o neste caso será. arrematado pelo
maior preço que for offerecido, som que em hypothese alguma seja
parmittida acção do Tilintado por lesão de qualquer espade, todo na
fórma..dci art. 283 do decreto n. 818 110 11 do outubro de 1890 ,
art. 423 do decreto n. 9.957 da 21 de dezembro da 1912. E quem
tio mesma rotim lançar . deverá comparecer no dia e hora acima
designados. E para que chegue ao conhecimento o noticia de todos,
o pre.sonteedital será publicado e afixado no legar do costume pelo
porteiro deste juizo, que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado o passado nesta Capital Federal aos 7 do
junho de, 19(3. E eu, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Raul de Sou:a Martins.

Juizo de Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausente

De la praça, com o prazo do 20 dias, de 1/6 do predio da rua dos
Cajueiros n. 4S, moderno

O Dr. João Daptista de Campos tourinho, juiz .da 2 1 Vara do
Orphites o Ausentes da (Idade do Rio do Janeiro, etc.:

Paz sabor aos que o presente edital de la praça com o
prazo de 20 dias virem que, o porteiro dos anditorios (lesto
juizo trará a publico prégão do venda o arrematação no- dia 10
do proximo mez do junho, logo depois da iludindo deste juizo, •
que terá togar á 1 hora da tarde, ás s portas do Forum, á rua •
dos Invalidoa n. 152, e seguinte: Unia sexta parte do predica á ruà
dos Copeiros n. 48, terreo, do porta o janolla na frente, onde O•
construeção é do pedra e cai, portadas de cantaria.,paredes de tijolos',
divisões do estuque ; dividido em sala, quarto o cozinha, forrados e
assoalhados; mede defronte 3,02X 21°,060 de fundos inclusivo a área;
é foreiro á Municipalidade; avaliada esta sexta parte que pertence ao
menor Roldão Gonçalves Ilibeiro,em 5008.E vao a esta praça, a requeri- •
mento de sua tutora nata D.Ma.ria Ferreira Ribeiro. Quem pretender,
deverá comparecer no referido togar, no dia e hora já designados
o o arrematante na /Uma da lei, fará o pagamento á vista ou dará
fiador idoneo. E para que a noticia chegue ao conhecimento detodoi,
mandou passar o presonto edital e outro de igual tear que , serão, una
publicado pela imprensa o outro afixado no legar do costumo pelq
referido porteiro que de assim o haver feito lavrara a onipotente min:
tidão para ser junta aos autos. Dado e passado nesta chiado do Rio
de Janeiro, aos 20 do maio de 1913. Eu, Tertuliano da Gama Coelho,
escrivão, o subscrevi.—João Baptista de Campos Tourinho. •
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Ministerio da Marinha

• Conimissào de Ct . na iras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preç,s para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
ser entregues neste gabinete, ao meio dia do dia 13 (I() corrente mez.

As propostas devem ser em duas vias, uma das (voes sellada, não
soldo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

De aerórdo coto a resolução do Sr. ministro da Marinha, em aviso
n.172 de julho de 1O12, lica estabelecida a multa de 1 ":0 sobre o valor
do artigo a fornecer, por 21 horas que excederem do prazo estipu-
lado.

Capas para almofadas. uma.
Pendentes metallicos para unia Limpada com haste de 2.20, com-

pleto com abat-jour de porcellana e tampada incandescente Osram de
25x FIO volts, um.

Electric:11 Enoinene Glasgon para corrente directa de 30 volts
-acompanhado do competente rheostato commulador inversor de mar-
cha •in caixa de ferro. mo.

Pneumaticos Danlops anti-dorrapants de 880x120, um.
Ditos lisos ide tu,
Cantaras da ar de 880x120, unia.
Stenoy de 880x120, um.
La.vatorio de ferro com espelho, um.
Arco de pua americano de movimento dobrado com duas portas

brocas e competente jogo de ferramentas, um.
Campainhas electrieas com tympano de bronze para corrente

continua 110 volts. uma.
Lanipadas ineandesc,ndes de 1.013 X 55 volts base de rosca,

tuna.
Policiar electrico de corrente triphasica a 220 volts e 50 pe-

.riodos, typo Ercole Morai, com eixo de 30 cio de extensão, acom-
panhado de commulador triphasico com fusivcis de cartuchos para
10 ampères, de 12 escovas asparas e de 12 ditas finas de cabello a de
21 discos do feltro comiirimido de diversos ("lameiros, um.

Perfurador electrico de corrente directa a 220 volts, modelo D,
da The 'feneci Electric C o , (lotados cada um delles de duas buchas, um.

Gouçoeiras de pinho de Iliga (3 x9) 17 pés, unia.
Fusiveis Schamut pretos de 10 ampères, um.
Vidros azues para nin litro, um.
Leitos ideio, para 1 '2 litro, um.
Sala da Secretaria da Commissão (1( Compras da Marinha, 9 de

junho de 1913.-- O secretario, Elpidio Cesar Borges, capitão-tenente
x:orrunissario.

Superintenaencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

ANIS , ' AOS N vu: AyrEs N. 76

Deippar,3cintenlá	 lmia eimi-t, sem luz, pintada de preto, de
pira da barra de Cananea, no Estado d2 8. Paulo

De ordem do Si . capitão da mar e guerra superintendente
interino da Portos e Costas. aviso aos navegantes que desapparecen
bola cOilica , sem luz, pintada de preto, de fóra da barra de Cananéa,
no Estado de S. Paulo.

Novo aviso annunciara a soa recollocação.
Segunda seccão da Superintendendia de Portos e Costas, 7 de

junto de 1913. — Itogerio Augusto de Siqueira, capitão de corveta
chefe da secção.

SuperIntencten aia de Portos e Costas

SEGUNfiA SECÇÃO

Aviso AOS NAVEGANTES x. 77

Evtineçáo provisoria da luz do Goiti illuminativa Rio Branco,
na entrada do porto de Paranaguá, Estado do Paraná

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendeute inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que acha-se apagada a
boia illuininativa « Rio Branco na barra de S E. na entrada do
Porto da Paranaguá, no Estado do Paraná. Novo aviso annunciará
9 seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 9 de
junho de 1913.— Rogerio Au2usto de Sfrjueiru, capitão de eyvvet,
Clierd s.:eeão.

Superintendencia de Portos e Costas

• SEGUNDA , SECO() •

• aVis.o AOS NAvEcANTrs N. 78

Extinecáo provisoria da luz da boba illuminatica da entrada da barrtt
de Cabedello, Estado da Paralryba

li ordem do Sr. capitão de mar o guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada a
bola illuminativa da entrada da barra de Cabedello, no Estado da
Parahyba.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.
Segunda sccoão da Soperintendencia de Portos e Costas, O de

junho de tola. — Rogerio Augusto de Sigteira, capitão de corveta,
chefe de secção.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

ONCURRENCIA rAnA AS MIRAS COMPLEMENTARES DO MELHOR AMENTO DO PORTO

DO RIO DE J ANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MA-

RINHA E A PONTA DO C SIA MOUCO

De ordem do Exmo. • Sr. ministro, faço publico que no dia 25 de
juitho de 1913, ao meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
propostas para a construeção das obras complementares do melh
mento do porto do Filo de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
-Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de cou formidade com o
projecto approvado pelo decreto ti. 0.88i, de 15 de novembro de 1912,
e de accôrdo com as condições seguintes

As obras a excetuar são as seguintes:
1. Quebra-mar enraizado tia Ilha Fiscal, com cerca de 1.3,15

wetros de extensão.
11. Muralha d..; cites coto fundaçõi .s pelo systema de ar compri-

mido para 10 no tios de agita ent maré Hl itlima, demi°, o Arseital de
Marinha até á Doca da Alfande ga, com cerca de 610 metros de ex-

.
tensão.

Muralha de caos para ligação ia Doca da Alfandega, com oito
it

metros de, agua em maré minium e cerca de 110 metros dg ex-
tensão.

IV. Enroeamento para as unir:Alias sob ns. II e III.
V. Muralha de coucreto armado para oito metros do aguu . ri:.

maré minium, com cerca de 900 metros de extensão para Nvesti-
mento do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesc,a, com seis metros de agua
na maré minium e cerca de 450 metros de extensão.

VII. àlurallia de revestiohnito na Ponta do Cabbono, Unn cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Drto,agem do ancoradouro e docas.
lï. Aterro com areias dragadas.

11

t: euIt
Estas obras serão executadas sete nfrmgmettoloaosesilet t:le cificaZ	

'eamxeaestão avaliadas cio 20.112:0858100, i
geral approvado.

1.11
A fiscalização de todas as obras e trabalhos fic2.rá a cargo (ta

fiscaliza ção do porto do Ilio de Janeiro, repartição der. ,eudente da lis_
poctoria Federal de Portos', Bios e Calmes.

Com essa fiscalização deverá o contractanho entender -se oiro_
ctamente sobre tolos os assumptos concerneraes á execução da,
obras.

correr para o inspector i(«leral e OMS VA para O ministro da. Viação
Das decisões do chefe da fiscalirao'ao poderá o contractanto ia-

Obras Publicas, que resolverá PHI	 justancia.
A administração dos trabalI nos 1 construa ccão caberá ao contra-

ctante, que, uma vez respeitado', o plano approVado, as especiticaçõos
e as demais condições do coça r. acto, a juizo do Governo, terá otojr,ladu
no emprego de apparelho ., processos para a execução das obras,

IV
O contractante (ler erá dar começo ás obras dentro do prazo no

seis (6) =Ws, contad.os da data da assignatura do contracto, e ter-
minal-as no prazo de tres (3) aflitos, a contar da mesma data, salvo
caso de força 01u;.or a juizo do Governo.

Os trabalVJs deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro anixo o valor das obras feitas soja de 15 °. do total,
durante t.) %eguudo,	 e no terceiro o ultimo, 50

V
As fibras serão pagas cot moeda nacional e os pagamento,

'effectuados mensalmente, por medição de obra conclvida, á vila
dos certificados pasSados pela Vlsçalização do Porto (1,9 Rio (1q,41,i).-

-
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II
VIII

Fica reservado ao Governo o direito do introduzir nos planos
aprovadas as modificações que entender necessarias, devendo, po-
rem, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao contractante, será esto
indeánizado da respectiva importancia o, na falta do accôrdo, proce-
derá arbitramento.	 •

IX
No contracto se estabelecerão as penas pelo não cumprimento

das clausulas, em férma de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra-
ctante.

X	 -
O Governo entregará desembaraçada ao contractanto a arca

precisa para a execução das obras previstas neste edital.
!I	 XI

Serão considerados propriedades da União os mineraes, fosseis o
quaosquer outros objectos de valor artistico, sciontitico intrinseco que
forem encontrados nas excavações ou dragagens.

•XII	 -
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

' no Thesouro Nacional da quantia de 100:000$, que reverterá para a
Caixa Especial do Portos, caso o proponente escolhido deixo do assignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Mario Ofifeial lho for feita a notificação da acceitação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambem na Delegacia do Thesouro
Cm Londres e aqui comprovada por telegraMma da mesma delegacia
à ministro da. Fazenda.

XIII
A caução de que trata a clausula anterior será elevada, autos da

assignatura do contracto, para garantia do mesmo, a 309:0005 em
apolees da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reforçada mensalmente coou uma quota igual a 5 V, da
inmortancia da medição mensal.

XIV
A coneurrencia versará sobre:	 •
a) a idoneidade do concorrente, que deverá apresenter documen-

tos que provem ter construido obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a capacidade financeira necessaria, para levai-as a
effeito;

•b) a importancia total do custo das obras, obtida pela applicacão
dos preços do unidado propostos pelo concorrente ãs quantidades Ido
obras constantes da tabela annexa ao presente edital.

• XV
As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se

a indicar -na relação impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Publicas, os preços do unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.

As propostas não conterão condição alguma extranba ao edital,
com o qual devoção declarar conformar-se.

X VI
O Governo reserva-ao o direito do julgar livremente sobre a

Idoneidade moral, Ind.ustrial o financeira dos proponentes e hem
assim do annular a presentp conetorrencia, caso julgue conveniente
fazel-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer

.árlemnização.
-xn1	 •

A preferencia será dada á propokta que mais vantagens offerecer,
sendo a moportancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de unidade offerecidos pelas quantidades do obras.

A somma total desses productos será o preço só para o ouso da
comparação das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

.•	 XVIII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

ser examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorin da
secção technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaps,

• á avenida Rio Branco n. 52,;'3° andar, onde serão umbela prestados
da mais esclarecimentos e ;informações do que porventura proci-
arem.

XIX
À relação impressa a que se alinde na clausula XV, com os

preços de unidade devidatnekoto declarados, a saber: eseriptos em
algarismos e por exteuso,. spi rasuras, entrInilias ou owendu e

som condição alguma Kira deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escrevera: proposta de 	 ..1
(nome do proponente). A esto envoloppe reunira as provas que puder
apresentar da sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a
clausula XII. Todos esses documentos serão fechados em tuia se-
gundo enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-•
guado para o recebimeuto das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todo::
os enveloppes, desentranhando-se deles os que contem as propostas
propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envolucro,
que, depois do lacrado e rubricado pelos proponentes presentes, que o
queiram fazor, ficará sob a guarda do director geral de Obras Pu-
blicas.

Dentro de oito dias serão publicados pelo DiaTiO Officioi os nomes
dos proponentes julgadas idonoos e amitmciados o dia o hora para •
abertura das respectivas propostas

'
 sendo neste dia restituidas as .

respectivas propostas, fechadas como foram entregues, aos concorren-
tes que não foram julgados idoneos.
• XX

Não será tomada em consideração proposta com preço superior
ao determinado na clausula II.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913. —,

1. 0—Qiiebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tural e obedecerá a deus typos, do accérdo com a altura do
mesmo.

O primeiro, typo A, para fundos até a cota de — 6, será consti-
toldo por um nucleo de enrocamento com pedras jogadas de diversas
dimenviscs, variando de 3 a 200 kilos, do modo a ficarem os vasios
preenchidos quanto possivel. 	 •

Este massiço será nivelado na cota -- 1 m,80 com a largura de
16%30, limitado do lado da terra pelo seu talude proprio, inclinação
de 1/1 o do lado do mar por uma camada de blocos naturaes do 23,
categoria com o mesmo taludo 1/1 de peso do 2.000 a 5.000 kilos com
a largura media na horizontal de tres lontras.

Da cota — I ta ,80 até +0°,80 será constituido do blocos naturaes
de 31 categoria, com o peso de 200 a 2.000 kilos e respaldado com
a largura -do 713,20.

Sobre este ettrocamento será fundado um muro da blocos do con-
creto com 413 dc largura por 3m do altura; do lado do mar esto muro
terminará por uma mureta de I na ,20 de largura por 1 13,40 de altura,
respaldada na cota

O concreto para estes blocos. será dosado de 1:3:6 com arga-
massa de 510 kgs. do cimento para 1 133,0S de areia o 034,900
de pedra britada. .

Os blocos serão expostos ao ar depois do endurecidos, não sendo
empregados antes de GO dias.

' ti cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doca será perfeitamente limpa e lavada, bem conto a
pedra.

massiço de blocos sobre que repousa o muro acima descripto
continuará revestindo-o do lado de terra com a mesma rampa de
III, sendo nivelado cem a largura de 00,80 na cota

Do lado do mar da cota 1 3,80 á cota 3%20 será o quebra-mar
revestido) por me camada do blocos maltrates de primeira categoria
de peso de 5.000 a 10.000 kilos.

Esto revestimento terásabre o respaldo da primeira camada de curo-
camouto a largura do 50 ,50 contado horizontalmente a partir da su-
perneie exl.erna do revest Muniu) daquele massko, cuja inclinação:
de VI continuará até a cota + 0.20. 	 .	 .

Desse ponto em doam° a inclina0o do revestimento de blocos
pas 4ará a ser de 1/2,5 até a cota	 Wii,.20 onde será nivelado com a •
largura horizontal de 113,0.

(,) seyando, typo 13, para feridos do —6 a —9 será constituido por r
um ilude° tio coroca mento com pedras jogadas elo diversas dimen-
sões do 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—1 3180, com a largura de 13 3%50 e altude,s de 1/1 dos dous lados.

O talude do lado do mar será remstido com blocos naturaes do
24 categoria na largura de 3"),O, medidos horizontalmente o inclina-.
ção de 1/1.

Cobrindo este ilude° de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura int horizontal de 2'3,8 e a ter tuna largura de 13'3 ,8 no
respaldo superior daquelle tiucico, seguir-se-ha um massiço de blocos •
naturaes de 3' categoria, o qual será respaldado á cota -I- 0%80 com r
a largura na horizontal do '7%20.

Sobre este respaldo será . construido o muro de blocos do em-,
ereto descripto no typo anterior.

O mamei) de blocos naturaes do 3 3 categoria continuará do lado
do torra com a me•sma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota + 2. 20, ondo -será lespaldado com a largura na hp:izontal
do 0%80.

• ..	 .•

Os direitos aduaneiros .• do material importado correrão por
conta da Inspectoria.Federal de Portos, Rios e Canaes, sondo os
cenheeimentos consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

VII
O contractanto, si residir fóra do paia ou si organizar emprom

ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto, obriga-
se a ter na Republica um representante com plenos o ilimitados
poderes para tratar o resolver 'definitivamente, perante o adminis-
trativb ou judiciario brasileiros, quaesquer questões que com elle se
suscitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado o re-
ceber citação judicial o outras, em que, por direito se exija a citação
Pessoal.

Leandro A. R. da Costa, director geral.
ESPECIFICAOES

O plano do referencia para o nivelamento geral das obras
é o da maré minium determinado, para o porto do Rio de Janeiro
por esta: Inspectoria, de accórdo com o maregrapho do Arsenal do
Guerra.
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k^Do lado do mar entre a Cota - 1 2 ,80 e -4- 3 2 ,20 será o enroca
'mento	

-
• to revestido com blocos natura.es de ta cata.goria do mesmo medo
• descripto para o- typo•anterior.	

O cabeço do quebra-mar será constitultio como nos typos ante-
t riores por um nucleo de enrocamento comam, até a cota-12,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
. r categoria e talude eaterno de 1/1.

Sobre esse enrocatnento cominem será fundado um caixão de
ferro, perdido de 82 x82 x22 cheio do coacreto e protegido exterior-
mente por blocos do 34 categoria.

A' face externa desse caixão será presa uma enseaccadeira movei
a cujo abrigo será construida urna muralha de alvenaria de pedra e
nucleo central de concreto, que •posteriormente se lidará a mura-
lha de concreto do quebradnar, tudo de aecardo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota -I- 32 ,20 por blocos naturaes de I a .categoria (som
talude externo de 1/2,5 até a cota +0 2,20 e dalti até ligar-se eorn os
blocos de 2a categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota+52 ,20 serio montados um pharolete e uma =reta de abrigo
de concreto até a cota-1-01,60.

"Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
commum e aos blocos das diversas categoria s medidas nos"bafelões
de transporte e os blocos ele concreto pelo seu volume, assentados.

2. 0-Muralha de eles pelo systeina de ar coi»primilo, incluindo
postes de amarração, escadas para marluboiros e passageiros - As
muralhas dos caos do Arsenal de Marinha serão construidas
em secco nelo p rocesso de ar comprimido empregado na construção
do novo eá.es do porto do Rio de Janeiro..

Entretanto o Governo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de construcç.ão para estas
muralhas e a que se refere o numero 11 da lista de quantidade
de obra, com inteira responsablidade teclenica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo; porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As e irão até o terreno firmealaprofundidade em que for
encontrado e de amando Com as Secções dos typos n. 4 "com seppia-
mento de 1 2,0, especial de 82 de altura, esptseial de 102 e especial
de 122,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimido

- para sua construcçao.
• As fundações serão feitas do concreto de 1:2:1 . composto de arga-

massa de 668 kilos (le chnento por 0,935 de areia e 0,900 de pedra
britada que possa passar por une aunei de 6 renlimetros do diametro.

• 'A dosagem de cimento para todas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecLo c,orrespendente ao caixão de ar com-
primido quando não seja em rocha será previamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações. 	 .

A muralha será construida com concreto de 1:3:0 formado de arga •
. massa de 510 kilos de cimento por 1 23 ,07 de areia e 02 ,000 de pedrai•ou tambem á escolha do contractante e acceitaçao da Fiscalização do
, Porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico
: de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1 2 , 307 de areia). O paramento exterior da muralha,

. desde as fundações até ao uivei da maré minium, terá une talude de
, um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
•e face apparento grosseiramente apicoada e com tardos3s sufilcientes
, para a sua solida amarração cone o corpo da muralha. Os trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecudvos da fundação

, serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da muralha, em-
, pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio-
nado no paramento, até o uivei da maré minima. Acima, porém,

; desse uivei, até o caramento, esse paramento será revestido de can-
• tarja lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do nivel da maré
neinitna até o capeamento, com a altura de tres metros e sessenta
centimetros (32,60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria

'lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude de um para vinte. O
. capeamento terá um metro de largura e cincoenta centimetros de al-
tura e será de cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pc-
' dras jogadas que chegue até o nivel da maré minima, tres metros o
n sessenta centimetros (3 2,60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual
! quer que seja a altura da muralha, urna largura de tres metros hori •
' zontaes no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos
ivariaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e cin-
eoenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
gadas.

, -	 Serão collocados ao longo do caes postes de amarração, distan-
,1 ciados de vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos togares
; designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
' passageiros e uma do ferro para marinheiros do 100 em 100 metros.
• A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em

, dons ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
; do prazo marcado.
, • 3.°-Muralha de caes para ligação da doca da Alfandega-Para a
•toncor dancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha s construido.

•
• por ar comprimido, com a do actual caes da doca da Alfandega, seis
i' sustraida uma ses ti ralha' com e usesarte typo d aquella ttypo cap.acial ele

mas construala • s2cco dentro de enseccadeira fechada por
esfaqueamento metallico (irou sheet pilitsg)on outro qualquer systerna -
analogu.

- Muralha de caes na doca de pesca -A muralha da doca de
pesca S31Vt composta de does typeas.	 •

• O primeiro, typo (,destinado a revestir aparte littoral, constará
de em Inassiço de concreto com '7 2,30 de largara por 12;5 de altura,

•lançado á cota - 72,50 sendo sobre este vonstruida a primeira secção
da muralha com um resalto de 12,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara um Eructo -uniforme de 1/20, .0
será constanido par alvenaria de pedr.a ga losseiramente apicoada e
rejUlltada, sendo o restante de ~meto de 1:3:6 cone a argamassa de
510 kgs.de cimento e 1 23,07 de areia e 023,00 de pedra britado..

A base da muralha terá 52,30, o topo • 32,8 e a altura será de
• ,62,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré miolema

Nesta cota começará a 211 secção da muralha que irá até
3 2 ,60, sendo o paramento externo formado por 'cantaria lavrada

cone tardoz nunca inferior a 02,5, formando fiadas e apresentando
uai fructo uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o • capeamanto etre terá 02,5 do altura e im,0
de largura.

O restaete será construido de concreto do traço acima indi-
cado.

• As larguras da muralha serão de 32,02 no topo e 3,20 na base,
permittindo desdarte um resalto interno de 0 2,60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção d de 3m,60.
Analogamente ao que se fez no trecho de caos novo do Rio do Ja-

neiro, será construida unia canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização cloctrica para os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D - destinada a formar os dois trechos do molhe

do fechamento da ,doca.	 .. •
Differe do typo 1 C pelo facto de ser s uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dirreeesões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construção são lguaes aos do typo C.

- Muralha da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço
será guarnecida de uma muralha assim construiria: Da cota -42,00
até a cota 0,00 será lançada unia muralha de enrocarnento rounnum,

• apresentando urna secção trapezoidal com '72,2 e 122,0 para base
o 4'2,00 de altura.

Sobre r este enrocame-nto será construida urna muralha que
attinge a cota 3,2d0. Esta muralha terá o seu . -paramento externo
c.onstituido por alvenaria de pedra formandofiadss, com jantas chan-
fradas, concordando cone a já existente • na -Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total de 3,20 no topo o 3,20 na
base.

Sobro esta muralha finalmente será donstruida uma mureta de .
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhesconstam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão os

de Iss. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.

O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá •
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha de
caes-cla. Doca de Pesca.	 •

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamen to da base, de accdrclo com o desenho..

6°. Dragagem-A dragagem ao longo do caos profundo ou "de
lom do Arsenal del1larinlia será feita com a profundidade de 10 2 até
encontrar o canal de access° ao actual novo Caos do Porto; além
disto será dragada a 10? a faixa occupada pela muralha e respe-
ctivo enrocamento.

Ao longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixa com 8 2 de profun-
didade, incluindoa área occupada pela muralha e respectivo enroca.
m3nto

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar e bem
assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega em
toda a área com que vae ficar de accõrdo com a planta appró-
vada.

As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o
projecto como de qualquer outra que julgar necessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro, lançadas no local deite por meio de• ;bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado pari
fóra da bahia em batelões apropriados e despojado além da ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parto, embora de boa qua-
lidade, que não • for diecessaria -para aterro será depositad3. no pontal s

T.erça-reira -1(1
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•achisa indicado ou em local no interio • da bahia determinado pela
iscalização.

7.° Aterro—Todci o espaço comprehendido entre as muralhas dos
cães e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será feito com areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na ponta da ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço não só da dragagem como 'Cam-
bem do aterro deverá ser tomado considerando a medição feita nos
batelões de transporte.

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha
das Cobras—Este revestimento será feito, segundo o desenho, com
estacas-pranchões de concreto armado batido e contrafortados por
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A armação
ê a indicada no desenho, o concreto será 1:2:1 feito com argamassa
de 668 kilos de cimento para 0° 13,933 de areia; o volume da pedra
britada será de 0, 00 devendo esta passar livremente por um
annel do dous centimetros.

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
Minium de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de everoiro de 1913.
—Lcandeo A. 11. da Costa, director geral.

WELLA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDITALS

ABRINDO CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS ouras CONWLEMENTARE,

DE MELHORAMENTO DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, NO TRECHO COMPREUEN.'

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARINHA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Nu meros—Especificaçõ es—Unidades —Quantidades
1—Quebra-mar:

1.--Typo A fundado á cota — 13m.
Blocos naturaes de la categoria, peso 3.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
Enrocamento cominem com pedras de 3 a 200 kilos do

peso, metro cubico 	
Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogra,nunas do

cimento por 1°13,08 de areia e 0w3 ,90 de macadam,
metro cubico 	
2—Typo B fundado ás cotas 7`° a 9°1:

Blocos naturaes de ia categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2a categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 3° categoria, peso :mo a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocatuento cominam com pedras de :1 a 200 küos de pe-
so, metro cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de. 310 kilogratnmas de
cimento por 1, m3 08 de areia e 0 w3 ,90	 netcadam,
metro cubico 	
3 Cabeço do quebra-mar

Blocos naturaes de i° categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.003

Blocos naturaes de 2 1 categoria, peso 2.000 a 3.000 kilos,
metro cubico 	 	 1.730

Blocos naturaes do 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	 	 318

tnrocamento cominam com pedras, de 3 a 200 kiloe

Caixa de fundação com concreto, metro cubico 	 	 '92
peso, metro cubico 	

Enseccadeira montada, ti na 	
Alvenaria do pedra e.m argamassa de 310 ki logranunas
• de cimento por 11113,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa da 300 kilogrammas de

cimento por 4m3,OS do areia e Oat 1,90 de maca Iam
Farolete, montado sobre columna de 1,WEJ em treliça. um

II—Muralha de cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marioheiros e para passageiros
1, caixão typo IV com um suppleineuto de 1%0 metro

linear 	 	 130
2, caixão typo especial de b w ttc altura, moiro linear 	 	 05
3, idem, idem de le w de altura, metro iinear 	 	 225
4, idem, idem de 12, w20 de altura, metro lin eu. 	

III-Muralha de cães para lieasão 11,1 doca da A leme
dega. metro linear 	 	 110
IV—Enrocamento jogado para Os typos acima, metro

6cubico 	 	 0.000
V—Muralha de revestimento, de concreto armado na

ilha das Cobras, metro linear 	 	 900
VI—Muralha de cães na doca de Pesca, profandi 	

dada _Gm:
;Typo C,- metro linear  •
npo- P useir_o_linear, 	

VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear 	 3.0
Pharolete, um 	 	 , g
VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,'

metro cubico. 	  	  2.666.00()
IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico. 	  410.000

Observações

/. Nos preços de unidades devem ser incluiá.s as parcellaS
correspondentes a eventuaes e beneficio da construcção.

Il. O concurrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessana até a profun-
didade maxima de 8 1°,80 abaixo da maré minima, com a respectiva
remoção das pedras estraladas. Fica entendido que este preço não
servirá para a comp.:nação a que se refere a clausula XIV letra 13 do
preseate

III. O concurrente deverá propor um augmento ou redacção no
preço de metro linear, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
tendido, como no caso anterior, que este preço não servirá para
a comparação a que se refere a clausula XIV letra B.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913. —
Leandro A, 11. da Costa, director geral.

Iuspectoria Federal de Portos, Rios e Cantes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRECÇÃO DE 11 ARMAZENS EXTERNOS DE
20°' X 50`u PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOUS

MENTOS

De ordem do Sr. inspector federal e de acordo com o aviso
n. 333 de 14 de setembro do 1911, faço publico que no dia 19 de
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na sécio desta Inspetoria,
á Avenida 1110 Branco n. 52, serão recebidas propostas para a
construcção de 11 armazens estultos de 20"x30', com dons
mentos, para as obras do Porto do Rio de Janeiro, do accõrdo cato

eeguintes condições:

.1
Os armazens s?rão construidos de inteiro accôrdo com os planos

oreanizados pelo escriptorio technico cio ta Inspectoria, onde se
acham, á disposição dos concurrentes, os respectivos desenhos e aspe-
citicações.

O proço total eao poderá exceder de 2.173:280S, estando
incluidas neste preeo todas as despezas até o local da obra, com ex-
cepção dos direitos 'aduaneiros que correrão por conta desta Inspecto-
ria, devendo os conhecimentos ser consignados á Fiscalização do
Porto do Rio do Janeiro.

III

A fiscalização do todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com a qual o contracta.nto
deverá entender-se directamente sobre talos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ctante que terá a liberdade de empregar os apparelhos e processos
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especilicações e clamais condições do contracto.

IV
O prazo para a conclusão de todas as obras será de 12 mexes, a

contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, si
nessa occasião estiverem concitadas as fuodações dos armazens a que
se refere a preseute consurrencia. No caso contrario será o prazo
contado da data da entrega das mesmas.

Si na °ocasião da chegada da armação metallica o contractarete
não puder iniciar O serviço por falta de fundações a que se reser e a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro paga . rá o
fornseimento da mesma, sem a montagem.

VI

Fica reservado a esta Inspectoria -o direito de introduzir nos
planos approvados as-modificações que entender 100.es:teias, c:tonal()

jor(Lm fazelo copixrc i5R anteccúncia.	 —
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Si das modificações resultar prejuizo para o eontractante, será
elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accôrdo,

' as partes recorrerão a arbitramento.

VII
No contracto serão estabelecidas penas pelo não cumprimento das

clausulas, sob fórma de multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entre esta /nspectoria e o con-
tractanto..

VIII
O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15 do

Mez seguinte e pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.

LX
• Esta Inspectoria entregará, livre o desembaraçada ao contra-

Cante a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
com as fundações promptas para receberem a construcção.

X I
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-

ito na thesouraria desta lnspectoria da quantia de 40:000$ (quaren-
sa contos de réis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial de
Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo con-
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diario
Official lhe fôr notificada a acceitação de sua proposta.

.	 £11

O deposito constante da clausula NI será reforçado coal o des-
conto de b°10 da importancia de cada uma daa contas mensaesaaté
attingir a sOinma de 100000$ (cem contos de réis), que não vencerá
juros, para garantia e fiel observancia de fiada 'e qualquer das clau-
sulas do contracto que fôr lavrado de accôrdo com as presantes con-
dições. No caso de caducidade da contracto o contractante perderá
esta caução em favor da Caixa Especial de Portos.

XIII.

As propostas, em duas vias, deverão limitarase a indicar os pre-
tos de unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
-trabalho, que os proponentes encontrarão no escripterio technico
desta Inspectoria, sendo esses preços,-eriptchs em aloariansos e por
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas 130(il 1114135 corres-
pondentes da mesma relação e não podendo a propusta conter con-
dição alguma fóra deste edital. 	 •

Cada proposta assim organizada e devidamente sanada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
proposta de P... (nome do propouentej.

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar de sua
idoneidade e o recibo da caução a que se rofere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas.

Nesse dia
' 

Coffi as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos compro-
aatoaios da idoneidade e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas do preços de unidade, fechadas como se acharem, em uma
unica sobrecarta que, depois da Lacrada e rubricada paloa Can -
currentes presentes que o queiram fazar ficará dapasitada nesta
inspectoria.

Dentro do tres dias serão puiicdo n Diario 011icid os numes
dos concurrentes julgados idoneos para o comracto, annnnelaado-st
o dia e hora para abertura e leitura das pro.pwaa . sendo TIC+4., dit
restituidas aos concurrentes que não forem palrados idoneos, as suas
propostas fechadas como se acharem.

a . Esta inspectonia * que se reserva o direito de julgar livre-
incuta a idoneidade moral, industrial e financeira,, is concorrentes,

poderá igualmente annullar a presente concurrencia, sem que fique
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indeinaisação, sob
qualquer titulo.

XIV
A preferencia será dada -ao proponente que apresentar -menor

preço para a construcção. Este preço será, calculado multiplicando-se
as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa de
que trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados em
cada proposta, sammando-se os diversos productos assim encontrados;
esta somma será o preço da construcção para o effeito da comparação
das propostas.

Paragrapho unioo. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
para a comparação das propostas, devendo opportunamente ser
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, do ac,côrdo
com as medições definitivas as necessidades do servia() e as in-
dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz de Castro, secre-
ta rio.

DESERIPCIO E rsrtcricAçõzs

Os armazens em numero de ti compor-se hão de onze corpos de
duas coxias de 50'2 ,0x10.2 ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
no primeiro o pi; direito de 8 12,00 e no segundo de 6tecO, com a aua.-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Uma das fachadas dará para as finitas ferroas temido uma pla-
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total clos armazens.

Cada corpo ou armazena que fica a 0,80 sobre o uivei da rua,
mede 1.000m, 2t)0 tanto no primeiro como no segundo pavimonto.

O accasso da rua ao primeiro pavinaeito será dado por lutem
míldio de escadas de cantaria lavrada e da primeiro ao segundo p-
escadas do ferro fundia°, uma de cada espade para cada armazam,
como indica o desenho.

Serão construidos de cimanto armada o aço, sendo empregada
somente madeira em parte da esquadria.

A illuminação e ventillação serão ?itas no; dois pavimento; por
moio de lanterauns, janellas e caixilhos de xidros, como ind.irain os
desenhos. Os diversJs trabalhos neeessarios a essa coastrarçao 53 dis-
criminai] pelos sagnintes titules.

I—Colutintes

As columnas do primeiro pavimento serão do duplo T, typo espe-
cial de 590x300,.de aço laminat),, peso 2.03,5 entoo kiles . por metro
corrente.

As do se cinda pari .unnt) da mesma forma e qualidade. serão do
typa especial 200 x200 r . an aã, quatro kilas por metro e 11'n'7)1..0.

Serão assentes as segundas sobre as rtmeira;, .C171 ru ,:sus for-
madas per canteeiras, sendo essas ultimas eolunmas firmadas no
solo por meio da, sapatas formados de caatoeiras, como indica o
desenho.

Lr—Telhado
Será de telha franceza, com lanternim coberto de vidro fosco e

vonezianas de ferro galvanizado de 0,043 de espessura. Os vidros
foscos da espessura de 0,005 serão assentas em eaixilios metalicos
e as venezianas de ferro galvanizado mamarão em uma guarnição
de ferro que será apoiada nas tesouras.

As telhas ~atiçarão em ripas de aço espaçadas de 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesoura;
serão de aço, typo indicado &sauim e saião espaçadas de 2,50 do
eixo a eixo.

Todos os detalhes coistaua dos desenhos que serão fornecidos.
No sentido imagitudinal as tesouras sar•ão contraventadas por

meio de tirantes de farra eouno indica o desenha.
O preço para a cobertura de vidro não deverá compr,lheltder o

do caixilho metallico.

lii-

As vigas que sustentam as tesotiras serão engastadas ás . co.;
Imanas o serão do tyaao e dimensões iticfica.das na ela 13 ta. Nci sen.
tido transversal serão as columnas do segundo paaamialta ..ga..as por
meio de vigas do typo indlea-clo ema .0 fina de saie.litar a vira longi-
tudinal centrai onde trabalhará o guindaste elecer-ao e reforçadas
por meio de inIos trancezas cama Indica o d!sezlbo_ rIgamento
que sustenta o soalho do segundo pavirnanto serc oenatituitio de vigas
duplas T, indicadas na planta e distancia.las de 0,00 de eixo
a eixo.

Eata vigamento repouratrá sobra vias una Ires cujo typo será
aficado mio desenho, tendo para reforço anãos Tramezas de ferro T,

do typo indicado 1103 projecto.
As viras madres se .apoiarão sobre consolos de forro presos dos

dons lados das colmaras.

A concurrencia versará sobre a idoneidade dos concurrentes e o
preço da construcção. Para ser considerado idoneo todo o concur-
rente terá que apresentar documento provando ter executado obras
semelhantes e jantar o redbo do imposto de industria e profissões, o
alvará de licença para construir e o certificado de deposito na the-
sonraria desta hispectoria da caução a que alinde a clausula XI se- j
guinte.
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Deverão for no motor de elevação um freio eleCtro-magnetico
para regelar a marcha de descida das cargas.

Deverá, o preço da proposta incluir Pintura e montagem. As
engrenagens e cabos dev e rão ser de aço de superior qualidade.

Os do segundo pavimento para tinia tonelada, terão dou mos
toras, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo do-
arma,zans e ao de elevação e descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-
terior.

A altura maxima de elevação da carga fu da 12 metros 'e as velo-
cidades para os dons movimentos poderão SOL as lo asmas já lixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão William ter nu motor da ele-
vação [nu freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens, cabos, correntes, et^.
qualidade.

No primeiro pavimento serão assentes bulias Decativille para o
movimento dos vagonetes, no sentido lon gitudinal do atanazem e na
plataforma no sentido transversal.

Será dotado de contra-trilhos de eanteeira e os trilhos serão de
10 k . por metro corrente.

Co -respondendo a cada coxia será montada um girador do typo
indieatto no desenho de detalhes.

8340	 Terça-feirã

IV - Soalho do segundo pavimento
Sele./ termado de um estrado da concreto armado com a espes-

sura iii:h pala no desenho. O concreto a empregar-se será do traço
5:2:4 composto de uma parte de cimento, duas de areia doce O qua-
tro de pedra britada que passe em um annel de 0,03 cmtimetros
dia metro.

ii metal deployé será de n. 10 com a disposição indicada no
desenha.

A parte inferior e superior será revestida de argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do soalho não
de\ ara ser n cluido o vigamento que o sustentará.

V - Solo do primeiro pavimento
Serz'v constietido da torra fornecida e piloada pelo contractante

tem Ires camadas de 0,20, servindo de lastro a unia chapa de conereea
de 1:3:6 de 0,15 íl espssura sobre o qual assentará o lençol
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o soalho do ar-

zem
VI - Paredes

As paredes serão de concreto armado, formando paliteis, ronsti-
Imitias de metal doltiv mi. 13, aina peados a vigas 1', espaçadas do
506, no sentido vertiral o 2.10 no sentido horizontal. O concreto será
do traria de 1:2:4, conin no soalho. A espessura da; paredes será de

san t o revestioiento, devemlo ser eu boca 	 interna e eXterna-
men ,, com argamassa, de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
prece paredee comprehende o metal deployé, viras '1' de 60x30
de 3,02 cites par mel yr., acima descriptas e as cantee;ras de •3x30,
de 2,77 kilos por melro, como indica o desalmo.

VI? - Fachadas
As fachadas serão ornamentadas com ar gamassei de cimento de

4:2, de cimento de primeira qualidade, de modo que apresentem a
decoração estabelecida nos desenleei. Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.

VIII - oLiras e escadas
As seleiras serão de cantaria lavrada com as dimensões de

-
escadas de cantaria lavrada constarão de tres deeraes de

3,20x0,3x0,2.
As da ferro fundido serão do 1,0 de largura com corrimão e gra.-
e:u i.13as lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.

/X	 Esquadrias
As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-

"cores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-
gens.

Para cada atenazem deverá haver em uma porta, um pequeno
postigo de entrada.

As janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro e
vidro fosco e os do seeundo pavimento de madeira com venezianas,
vidro e postigo.

'ruão as ferragens necessarias Lies como: cremonas, fechaduras
dobradiças, que serão da mel ir qualidade.

As bandeiras c mezzaninos serão de ferro forjado,

X - Pintura
.rri't lisa, a Ires mão s . estendendo-se a toda a armação metallica

C esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.
X/ - Plataforma

Terá a largura de 3,3 e será o seu solo revestido de uma camada
de concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar-
gamassa.

A muralha de arrimo será de alvenaria ordinaria de pedra com
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura do 0,13 cen-
timentros e largura de 0,50.

XII - Calhas c algerozes
As calhas dos armazeos serão de ferro galvanisado e os algerozes

etliatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
os algerozes 0,01.

X/1.1 - Apparelhamcnto
Os guindastes para o primeiro pavimento, de 1 1/2 toneladas

deverão ter tres motores correspondendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
,da carga.

A bitula da linha sobre a qual devo correr será a indicada na
planta,.

A 'natureza da corrente electrica que tem de accional-os è al-
ternativa triplionica, cincoenta, periodos o duzentas volts.

A altura da &ração da carga é de seis metros e trinta centi-
ttnetres.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
TM minuto para elevação; trinta metros para o movimento trans-
versal e sessenta metros para o longitudinal, tambem por mui-

Deverão ter plataforma com corrimão, 'dando livre access() aos
diferentes machinismos.

Nela serão installados os tres controllers o o interruptor geral
da corre ate .	 •

.er'ie de primeira

XIV - Generalidades
O material a ser empregado será de primeira, qualidade, a juizo

da fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

O terreno para as edificai:Alies será entregue livre e desembara-
çado.- r	 Castro, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. D. director geral convida os proprietarios
dos predies das ruas: America n. 199, Avenida Passos 27 e 29 (bom-
beiro Antonio Martins Dias), Cattete 228, Barbava, de Alvarenga 26,
Mercado 39, Goyaz 67, Conselheiro Barrosa 31, predio ern construcção
junto ao anterior, Torres Ilomem 315 e 317,S. Francisco Xavier 129,
Senador ()impeli 136 e 138, Senador Enzabio 240, General Polvdoro
139, General Pedra 223, Eacobar 60, D. Polixena, 102, Voludarios
Patria 439, Santo Christo 119 e 151, ltapirn 42, General Caldwell
34 e 30, Visconde de Itanna 147, Travessa Mura teri 40, 42 e 14 (hm-
beiro Antonio de Oliveira), S. Pedro ris. 100, Visconde do Inha-
uma 53, Candelaria, 73, Baulevard Vinte e Oito de Setembro n. 439,
S. Francisco Xavier lis. 476, Senado 321, Barão de Ladario 31,
Estrada da Penha n. 109, Menezes Vieira ns. 149, Costa Fer-
raz 34, Primeiro de Março 159, Barão de S. Goncalo 14, 186 e 460,
Barão de Mesquita c entra os ris. 456 e 106, Invalides 49, Possolo 24,
20, 28 e 32, Boulevard Vinte e Oito de Setembro n. 119, Diamantina
59 e 61, Campinho 7 13, Pereira Nunes 191, Maxneill 107,
S. Joeé 32, General Caldwell 270, Travessa S. Luiza s,.n, 1 e 111 com
entrada pelo n. 114 da travessa Visconde de Itamaraly, da mesma tra-
vessa 146, 35 e sia da travessa S. Matheus; ruas: Visconde de Itamaraty
ns. 144, li com entrada pelo 133 da rua anterior; Mem de Sá 77, Lapa 61,
Estado de Sá 57, General Severiano 74, Santa Luzia 89, Sacramento
97, Bittencourt da Silva 31, Francisco Manoel sul, em frente aos
ias. 15 e 17, Barão do Bani Retiro 57, o29, 128, 43, 81, 207 e 231 da rua
Barão de S. Felix a comparecerem na Thesouraria desta Repartição,
dentro do prazo de 10 dias, á rua do Pdachuelo n. 287, para efectua-
rem o pagamento das multas que lhes foram impostas por infracção
do regulamento, no valor de 1005 cada uma.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Pubicas, 5 de junho
de 1013.- F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não havendo os proprietarios dos predios abaixo mencionados,
situados na rua João Romariz, satisfeito a exigencia desta repartição
requerendo penna d'agna para os mesmos, faço publico, de ordem do
Sr. director geral, que, d'ora avante, os namoreis em questão serão
considerados, para os efleitos da lei, com se estivessem em goso do
agua, visto serem localizados em rua servida por encanamento ou-
blico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria

Predio n. 63 de Aurelio Henrique de Azevedo,
Predio n. 83 de Gil [traz Santilhena.
['radio n. 77 de Antonio Tavares.

Predio n. 139 de Sebastião Francisco Alves.
Predio n. 42 de João llodrigues Jorge.
Predio n. 46 de Emilia Casaria da Gloria.
Predio n. 104 de João Martins Vianna..

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Mancas em 30 do
maio de 1913.-E. J. da Fonseca Braga, secretario.	 /,
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Proposta que fazem Villas Mas Sz Comp. ao Ministerio da Agr.
i cultura, Industria e Commercio para o Serviço de Inspecção e DeMa:

Agricolas:
22.000 exemplares de 19 folhetos diversos, contendo o, resultado

dos que,stiouarios sobre as condiçõos da agricultura imã municipios do
cada. Estado. .

A impressão é npapel são de accórdo com o modelo que se acha
nessa repartição.

O preço para o fornecimento dos 22.000 exemplares achnx
referidos é de 75:0308 (setenta o cinco contos). 	 .

A entrega soei. errei:tu:da no prazo do sete mezes, a Contar da,
data da entrega dos orkinams. e o pagamento será effectuado 30 dias
depois ,le completado o-fornecimento.

A guardando o bom acolhimento para esta nossa proposta, sub-
seraveam - nos.

Ido de Janeiro, 19 de abril de 1013.-(Assignados sobre uma es-
tampillia de 300 réis): l'illaç Rôas & Comp.

Repartição de Agoas e Obras Publicas

listando concluidos os trabaliws de canalização de agua das ruas
.arolina Machado, Dr. Pendente de Moraes - e Paraná, - ficam, de or-
dem do Sr. Dr. director geral. inibo:idos os respectivos pronrietarlos
-daquellas tres rijas a, dentro do prazo de 30 dias, apresentarem nesta
repartição requerimentos solicitando palma de agua para os seus hm-
moveis, saiu o que, esgo t ado aqueda pr izo, serão collocados á entrada
das propric4ladas da que se trata rl gistros de penna, sendo a Rece-
bedoria do District° Fe.leral scienthicada de que as Dl :sinas se acham
-em goso obrigatorio de agua. •

Secretaria da flmartição de Aguas e Obras Publicas, 2) de indo
do 1013.-P. J. da FOUSJC3 Braga, secretario.	 (.`

Inspectoria Federal do Partos, Rios e Canoas

lhe CONCURENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 11 ARNIAZENS EXTERNOS DE
20n1 X50' PARA AS OBRAS I.);) l'ORTO DO RO LE JANEIRO, COAI DOES
PAVIMENTOS

De ordem da directoria faço publico que na proxima semana

:serão ruebidas mercadorias, inclusive hillaunnaveis, na estação Ma-

ritima para todas as estações servidas pela mesma.

Rio, 7 de junho de 1913.- Josd Ricardo do Albaluorque, secre-

-tarjo.

Alinister10 da Agricultura, Industria . e Corna:creio

Directoria do Serviço de In 3pseção e Dsfesa Agricolas

, ile ordem do Sr. ministro e de accôrdo com a condição V do
tildai de concorrendo de 2:; da março proxiino passado, inserto no
Diario Official, transcrevo, em seguida., na integra, as proposta, 1'3-

tebidas nesta repartição no dia 19 de abril ulthno, para impressão do
vinte e dons mil exemplares de dozenova folhetos diversos, contendo
o resultado dos questionarios sobre as condições agricolas dos muni-
cipios de cada Estado:

Sr. director do Serviç) de Inspecção e Defesa Agricolas-
Pdo do Janeiro.

A Sociedade Anonyma Empreza Graphica Moderna, estabele-
cido á rua Barão Duprat is. 19 e 21, em S. Paulo, com (Aduas
ypographicas, pelo seu presidente abaixo assignado propõe-.sa

imprimir os vinte e dous mil exemplares de dezenove folhetes diver-
sos, contendo o resultado dos questimaiios sobre as condições da
agricultura, nos inunicipios de cada Estado, pela importancia de
vinte o dons contos de reis, de accôrdo com as condições do edital de
25 de março ultimo, publicado no Mario Official.

S. Paulo
'
 19 de abril da 1913 --Emprea Geographica Moderna.-

(Assignado sobre uma estampilha de 300 réis) C. Zanotta Junior,
presidente.

Proposta de Pimenta de Mello Comp. ao Ministerio da Agri-
cultura, Secção do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, para o
fornecimento de vinte e dons mil (22.000) folhetos, de COLIfOrIlli-
idade com o edital publicado no biario Official de 27 de março
de 1913.

,	 Impressão de 22.000 exemplares de 10 folhetos diversos, contendo
raoltado dos questionados sobre as condições da agricultura nos

knunicipios de cada Estado.

Composição em corp 10-e1zevir-papo1 do texto, AA--30 kg.,
ele primeira qualidade, assetinado; capas em papc1 de duas faces,
oconforme amostras juntas.

Tudo pelo preço de vinte e nove contos e nove Centos miL réis
CO:0008000).

• Rio de Janeiro, 10 de abril de 1013.- (Assigna.do Sobre uma. oc,
tampillia de 390 réis) Pimenta - de Mello k'(.:onip..

Propidio vender ao Mini:todo da. Agricultura, Industrio e Com-
i nereio, snieitaudo_ i ne ás condições e multas Tegulanaentares em vi-
gor, O de aceordo com o edital publicado, o seguinte:

22.000 (vinte e dons mil) relatorio; para 19 Estados da União
pelo preço de cincoanta e tres contos setecentos e quarenta mil réis

produzo:
A inazmias
Pará 	
M tranhão 	
l'i lully 	

irale do Norte 	

1.000
1.000

1.500
1.000
1.500
1.0j0

1.030	 »	 34.

	 te-

exemplares do
A	 »
A	 »
»	 0
A	 »
n	 o

20	 municiplos.
03	 A

05	 »,
37	 A ,

82	 n
37	 »

...hyb.t 	

(51:75)8), confOrmo a relação que inc foi apresentada e que aqui

»	 27

1.000 A » 39 A

i . „ . •.ambaes 	 1.500 » » 58 »
k iapos 	 1.0)0 » n 35 31

.i.u.gipo 	 A A

¡Ulla 	 1.500 » » 127 ) 1
Espirito Santo 	
Riu de Janeiro 	

1.000
1.000

»
A

»
»

29
48

». 4
»,

Paraná 	 1.000 A » 4.5 ».
S'Iga. Calliarina 	 1.010 3) ,..,
!tio Grau le do Sul 	
Minas Geraes 	
Goyaz 	  

1. 50J
1.000
1.0)0

»
A

»

»
»
»

08
173

43
nl

-	 4	 ',

MitiO Grd:so . 	 1.000
---

«. »
----,-

13
»
»

22.000	 1.029
Assim propondo, sujot)-.91a a tolas as clausulas do e fita/ para

esta concina . ,niçia, inelu.sive a que se refere á entroga i & , ariis.,
31 da de ye obro proximo.

obr e un lalio d,: Jau :iro, 19 de abril da 1913. -(Assiguadoi s'
tam )illia de 300 réis): Por procuração, J. da Rocha; '17	 es.amai.

ADENDO .1• PROPOSTA DE nomuce VIL1Ny

Paço venha para apresentar este adendo ií.-to' ailia prorwsta e eu
numerar as razões porque o faço :

Considerando que em uma impressão,quaato • maior é a tiragem mai
Cm conta fica o preço da unidade do artigo 	 aonho fornecer 10.00(reluto-ia; para 20 Estados-pelo preço do s	 nev int̀a c novo contos an.

caio:
zentos mil réis ( 79:2005) e ondec311(16" f Mação que asegui. moa-
Amazonas
Pará 	
Maranhão .. 	
Pianhy 	
Ceara 	
Rio Grande do Norte 	
Parallyba 	
Pernambuco 	
AlogUas 	
Sevgipe 	
Rtina 	
Espirito Santo 	
Rio clu Janeiro
S. Paulo 	
Paraná 	
Santa Catharina....
Rio Grande do SIO 	
Minas Garac$,., 	
G waz	 .• 	
1111-tto ••	 .....

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferi+) para o dia 14
'de junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das pro-

.. postas para a construcção de 11 arinazatis externos de 20'ax50%,
dons pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, do

que trata o edital de concurrencia de IS de abril findo.

Rio de Janeiro, 28 de maio da 1913.- Luiz de Castro, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brazil

.4)

.4.0

...
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Lendo por circumstancias de ordem verdadeiramente economicas,
.itsto ser aqui apresentado 40 % mais em conta que o mencionado em
minha proposta para os 22.000, passo a analysar as vantagens desta

 impressão:mpressãor 22.000 relatorios conforme a proposta, represen-
tam a impressão de (.029 municipios multiplicados por 22.000 que é
L tiragem e divididos por 19, que é a quantidade que fórma uma
:ollecção para se ter impresso 1.029 municipios, ou melhor:

Tiragem de 22.000

O numero de municipioe impressos será:

1.029X22.000
19

Custando a impressão 53:7408000. Municipio 45 réis.'
40.000 relatorios conforma adendo representam a impressão do

1.202 municipi )s, e como anteriormente se conclue

Tiragem de 40.000.

O numero de municipios impressos será : 1.202 x.10.000
—9 404.000

20

Custando a impressão 79:200$. Municipio 328000.
Si agora se observar a differença existente entre 45 reis e 32, se

verificará que ela é demais de 40 % o que importa em dizer que a
impressão de 40.000 exemplares offerece sensiVel vantagem.

Cumpre-me, emfim, declarar que se accaso for preferido este
addendo, dou-lhe todos os valores de urna proposta e da mesma fórma
me sujeito a todas as clausulas do edital. .

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1913. Sobre duas estampilhas de
300 réis).—Por procuração, J.da Rocha Vianna.

Proposta

Gomes Pereira, negociante matriculado, estabelecido com pape-
laria e calcinas de typegraphia e encadernação, nesta cidade, á rua
do Ouvidor n. '91, apresenta, em virtude do edital da directoria do
Serviço de Inspecção e Defeza Agricolas, do 25 de março ultimo, re-
lativamente á concurreneia para a impressão de 22.000 folhetos,. a se-
guinte proposta:

1)—Propõe-se a fazer a impressão de todos os 22.000 (vinte e
deus mil) exemplares do 19 (dezenove) folhetos diversos, conforme a
respectiva especificação, de accôrdo com o modelo que se acha na
allndida repartição e que servirá de padrão para a qualidade do
papel, dntexto e da capa, corpo do typo, quadros, tudo, emfins, que
constitue o folheto, por 71:3608000 (setenta e quatro contos trezentos
e sessenta . mil réis).

2)-0 prazo para a entrega dos folhetos será o estipulado, de oito
rnezes, ficando entendido que, fornecidos ao proponente, logo após a
assignatura do contracto, os respectivos originaes, e, com a necessaria
brevidade, as provas da revisão; os trabalhos de toda a impressão
deverão ser ultimados antes do dia 31 de dezembro do corrente
anno.

3)-0,pagameRto será effectuado á medida que for feita a entrega
dos folhetos destinados para cada um dos Estados, de que se trata,
tornando-se por base para as respectivas contas o preço acima men-
cionado.

Rio do Janeiro, 19 de abril de 1913. Sobre urna estampilha de
-trezentos réis).—Gomes •Pcreira.

Directoria do Serviço de Inspecção e Defeza Agricolas, 7 de junho
de 4913.0 director Dias alartins.

Mlimeme,

Eseola Superior de Agricultura e Medicina VeterInaria

EX4ME,DE ADMISSÃO

De ordem do Se. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessados, que de accórdo com 'o art. 123 do regulamento vi-
gente está aberta, e se encerrará no`dia 10 de junho proximo, a
inscripção para os exames de admissão doSátidhlatos 'á matricula no
curso fundamental desta escola.

•.	 Os exame$ de admissão çepstarae das . segeiutes meterias: ,.por-
tuguez, francez, inglez (ou alleneãoe'geograpthia e Ilietehea, especial-

4q Brazil, matlietnatiça . dieneenCae,,physiça o chiinica e historia
natural e se Olreetuara0 no_etdificio da escola.- •

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pae, tutor I
ou procurador legalmente constituido, e dirigidos ao director da
escola.

Os exames obedecerão ao programma adoptado no Gymnasio Na-
cional.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 28
de maio de 1013.—Affonso Campos, servindo de secretario.

Escola superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
CONCURSO PARA PROVIMENTO DA 5a CADEIRA DO curnso FUNDAMENTAL,

PRIVATIVA 'DO cunso DE ENGENHEIROS AG1ONOISIOS

Faço publico, por ordem do Exaro. Sr. ministro, que, a contate
desta data e por espaço do 30 dias, está aberta, na secretaria desta.
escola, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lente o:
substituto da Se cadeira do curso fundamental, comprehendendo--
Noções de geometria analytica e mecanica geral ; topographia e es-
tradas, estradas de rodagem e caminhos vicmaes.

O concurso constara de provas praticas, constantes:— a) de
execução de um trabalho pratico; b) de exposição escripta sobre a
technica do trabalho executado, e e) da exposição didactica, ou lição
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida aos candi-
datos com antecedencia de 24 horas. As provas serão feitas na ordem
acima indicada.

Come tente de informação os candidatos deverão ler as Listra-
cções a que se refere o ih. V, art. 533, do decreto n. 9.127, de 18
de dezembro de 1911, publicado no Diario Otlic(al de 18 de janeiro de
.1913 (supplemento) pag. 27.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria,
28 de maio de 1913.— O director, Gustavo It. P. d' Utra.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pao, tutor
ou por procurador, legalmente constituido, o dirigidos ao director da
escola, devendo os candidatos instruil-os com os seguintes do-
cumentos:

a) certidão de idade ou documento que a suppra, demonstrando
ter a idade minirna de 17 annos;

b) atestado medico de haver sido vaccina.do, com bom resultado,
dentro dos ultimes tres annos e de não soffrer molestia contagiosa ou
infecto-contagiosa;

c) certificado dos titules ou diplomas que possuir;
d) attestado de identidade de pessoa;
e) attestado de bom comportamento;
t) exames de portognez, francez, inglez (ou alemão), geographia.

e historia, especialmente do Brazil, matheinatica elementar, physiea,
chimica e historia natural, prestados no estabelecimento;

g) documento ceie prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da matricula é de 50$ por anuo, paga em mira só pre-

stação.
Serão desde já admittidos á matricula, conforme reselueão do

Esmo. Sr. ministro, os aluemos que apresentarem o diploma de ba-
charel em sciencias e lotaras, conferido pelo Gyieinasio Nacional ou
estabelecimentos equiparados antes dl decretaCilo da lei ergama
ensino, assim corno aqueles que porventura já Se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade do Medicina ou na Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro.

O encerramento da matricula terá 1)gar no dia 20 do proximo
mez de junho.

	

fio e Escota Superior d	 'lltura e Mdicina Veterinaria, 28

	

de maio de 1913. —Alfonso	 servindo do secretario.

Escola de Agricultura
ANNEXA AO POST3 EOOTE ...HNIE0 FEDERAL

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que tendo
vagado os cargos de preparador-repetidor da 3' cadeira (Dotanica e
Zoologia) e o de professor do Topograhia e Desenho desta escola, fica
aberta, por espaço de 30 dias, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento effectivo daquelles cargos.
. O concurso constará de provas pratieae 'eliminatorias),escripta e

oral, na ordem da enumeração, sendo os pontos que lhes são refe-
rentes foreecidos , aos candidatos com 24 horas de antecipação.

O candiditto, em requerimento feito a cata directoria, deverá.
juntar:

1.191.473
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.	 . Os títulos, attestados ou certificados scientificos que tiver ;
Documentos que prove se achar em pleno goso de seus direitos

civis e politicos-;
Folha corrida tirada no logar da residencia e relativa a seis mezes

anteriores ao requerimento de inscripção.
A' falta de títulos scientificos em original, poderá ser apresen-

tada publica-fórma.
Ao requerimento de inscriNão poderão ser annexados os trabalhos

do candidato sobre a matem sobre que versa o concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico

i•••~

Aprendizado Agricola de Barbacena

EDITAL DE MATRICULA

De ordem do Sr. ministro faço sciente aos senhores interessados
sque, a partir desta data, estarão abertas na secretaria deste apren-
dizado, at,:i o dia 15 de junho do corrente anuo, as matriculas para os
curses regular, primado elementar e nocturno deste estabelecimento.

Os candidatos deverão declarar nos requerimentos em que soli-
citarem matricula qual o curso em que desejam matricular-se.

CURSO REGULAR

Os candidatos á matricula neste curso deverão submetter-se a
.exame de admissão neste estabelecimento na segunda quinzena do
lnez de junho, exame esse que versará sobre as seguintes materias do
ettrso primario (superior):

a portuguez;
b arithmetica c geometria elementares;
c noções de geographia e historia do lirazil;,;
d) instrucção moral e civica;
e) noções de desenho linear e geometrico;
t) noções de physica e chimica e história natural.
Deverão ainda os candidados instruir os seus requerimentos com

documentos que provem ter 14 annos de idade no minimo e 18 no
. i maximo, (Aia conducta, constituição physica que o torne apto para

O serviço do campo, ser vaccinado ou revaccinado, não soffrer de
s molestias contagiosas ou infecto contagiosas.

CiMso ramudo

(Elementar)
Para admissão neste curso deverão os candidatos instruir as suas

;petições com documentos que provem: ter 11 annos de idade no mi-
; ulmo e 1t no maximo, boa conducta, constituição physica, ser vacci-
nado ou revaecinado e não solfrer de molestias contagiosas ou infecto-

'contagiosas.
CURSO NOCTURNO

Este curso é destinado ao ensino primado de que necessitarem
não só os trabalhadores ruraes deste aprendizado como lambem os

:trabalhadores ruraes da zona.
Para ser admiltido nesse curso deve o candidato apresentar os

seguintes documentos: certidão de idade, attestado de que é traba-
Aliado'. rural, boa condueta, constituição physica, ser vaccinado e re-
; vaccinado e não soffrer de molestias contagiosas ou infecto conta-
giosas.

Observação
a) Terão preferencia para matricula nos cursos regular e pri-

.mario os filhos de agriculres, prolissioona.es de industria rural e de
•trabalhadores agrico/as.

b) Os requisitos exigidos no presente edital para matricula em
quaesquer dos cursos cio aprendizado devem ser provados com certidão
de idade ou documento que produza fé em juizo e a substitua, attes-
tado do delegado onde os candidatos tenham residido nos dons unimos
mezes, attestado medico e attestado (para o curso cle adultos) que

' prove serem trabalhadores nines, passado por a gricultor, ou criador
ou ainda de pessoa idonea.

c) A matricula em qualquer curso é gratuita, e os alumnos do
curso regular são semi-internos.

Directoria do .1.prendizado Agricola de Barbacena, 12 de maio de
1913.	 'director, Diaulas de Abreu.

Estação de Pesca do District° Federai

Communico aos interessados que, de accôrdo'com o regulamento
• da Pesca; acho.-se, aberta, diariament), de 1 hora ás 3 da tarde

15 de junho, na séde desta Estação, • á rua General Gurjão 11.•
. (Ponta do Cajó), a matricula para o 1° anilo dó Cqrso l'rep2;ritt,,,A0

PeSe.,	 •	 .	 ..	 •

- -	 .
Para a admissão neste curso, segundo á art. 70 do regulainento,

'necessario : '
a) Ilequeritileuto dirigido ao chefe da EStáçãO, 'acompanhado dc

um attestado de autoridade policial, judieial ou municipal ou dè-tres
pessoas idoneas do logar, sobre a moralidade do candidato;

b) Saber ler, escrever e contar
c) Ter de 12 a 25 annos de idade.
Capital Federal, 27 do maio de 1913. — O chefe da Estaçio,

Francisco Vianna.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 5

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas, esta
secrefaria faz sciente que, tendo vagado o logar de substituto da se-
gunda secção da mesma escola, fica aberta nesta secretaria a in
scripção para o concurso ao provimento effectivo do Jogar de substi-
tuto da segunda secção, devendo a mesma inscripção encerrar-se no
dia 5 de julho vindouro, ás 2 horas da tarde. Outrosim, faz publico
que a referida secção compõe-se das seguintes materias: geometria
descriptiva, sombras, estereotonda e madeiramento (2' do primeiro,
3" do segundo e 20 do terceiro annos do curso fundamental); agri-
mensura, elementos do astronomia, topographia superficial e subter-
ranea; perspectiva, legislação de terras e principios geraes de colo-
nização, trigonometria espherica, astronomia theorica o pratica e
geodesia (4° do primeiro, 4' do segundo e 3 0 do terceiro annos do
curso fundamental, art. 7° do regulamento de 26 de maio de 1910).

Os candidatos a inscripção devem satisfazer os requisitos das con-
dições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 04 do Codigo de Ensino, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 5 de abril de 1913
— O secretario Jayme Gesteira.

amara Syndica/

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
de Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, tendo fallecida
em Paria em 15 de março do corrente atino o corretor de fundos
publicos desta praça Sr. Adindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamados quaesquer interessados em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidat-as no prazo dc seis
mezes, conforme preceitúa o art. 14 do decreto Il. 2.475, de 13 du
março de 1897, incorrendo nas disposições da lei Os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio Pernandes
de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, em G de mau,
de 1913.—A. Simonsen, synkilico.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.562 — Relatorio descriptivo lc um novo systema de forros dit

casas e decorações de paredes, ornamentações, molduras e junttm
de qualquer especie, system; este denominado «DecormansluccoN,
de invenção de Rodolfo Tosi, italiano, estucado?, domiciliado yoa
capital do Estado dc S. Paulo, Republica . dos Estados Unidos 'lb
Brazil

• .

Este novo systema se refere a um processo para a fabticac:oo do
denominado «Decormanstucco.

O «Decormanstucco o pela sua composição é uni ma:ceri2.1 nu-ti e
resistente ; substitue a modelação á mão, feita na ob 7z" sendo „ta
morosa e trabalhosa, ao passo que a modelação com la «Decormans-
tuccoo, que á preparado mesmo fora da construccAo n i.: mais perfeita,
devido a fineza da execução, variedade de fór1na..0 de estylo e pela
nitidez dos detalhes.

O «Decormanstucco», pela sua apparencia -propriedades é supc_
rior ao estuque e a outras composições até 1ic0 conhecidas.

O «Decormanstuccou pela. SOA 10VCZa s•Aidez, anua-s.?, de uns
modo simples e com extraordinaria rapidm	 meio d,) parafus i s 0,1
Pregos de. "¡leta l com Peglicum chapas . 1~:oe11	 • lias • ox,re.,
mudados, allm de es itar a 13r1ugeni, e e:,n' quandd jde su ,nci •„ lt , , ema

v
iierotilsts) eorçsã..b	 pes.o das peças a sereia collocadas e das respectivas di-

O mDecormanstucco» por sua 1aonsistencia intrinseca o pela sua
'dureza, resiste á acção do t'ampo e ás variações atmospherleas,
Podemlo Por issofjcilmnuite SCc transportado até • em longas viagens,
sem estar sujeito a rachadodás ou quebras.

O unjl'OrifiallSalCCOu peia ' Ria excepcional ilexiiiilidado, Ode
sr applicado ás euryb aãflltI NariatlaS	 vara isiu S CUAIUg'Iire

Federal, 5 de, junho de 1913.—N. Athanassof, director.

-	 •	 •
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basta antes da sua applicação pol-o, por algumas horas, em serragem
de madeira humida ou em um panno de lã molhado, ou ainda pela
humidade do vapor, deste modo o «Dacormanstucco» tomará a curva
que se lhe quizer dar.

O aDecormanstucco » pôde ser feito, conforme os desenhos apre-
sentado», em qualquer estylo, pois, uma vez tirado da fórina, antes
de ser expedido, passa par mãos de provectos artistas que lha dão os
ultimos retoques de effeito, cuidando de moio particular a finaza dos
ininimos detalhes.

0«Decormanstucco»em fôrma de ornamentacões,camo sejam folhas,
flores, festões, tropheos, corams, salientes e isoladas, conserva a mesma
solidez, não havendo perigo algum em que se possam dasprender ou
desligar, visto, além da sua composição chimiea estar ligado ao estu-
que por meio de filamentos metallicos.

Qua.esquer decorações de paredes, ornamentações, molduras e
juntas, feitas com o «Decormanstucco», applicam-se a secco do modo
acima descripto n.o havendo por isso o grave inconveniente de
manchas ou quaesquer outros signaes de humidade e assim sendo
cada peça de decoração, ornamentação, moldura e junta, n.o soffre

minha deformação, evitando-se a sujidade das paradas, como aliás
acontece com os estuques cammona até hoje conhecidos; dahi resulta
a grande vantagem que as decorações de paradas, ornamantaaôas,
moldtraa e juntas da qualquer éspecie, feitas com o aDecorinansiicco»
por Se acharem completamente enxutas, podem ser loeo ;mó pintadas
razão pela qual dasapparece a necessidada da se retaixhir 03 tra-
balhos.

O aDecormanstucco» compõe-se de: gesso-alabastro, kilos 25 (vinte
ecinco), agna, litros 100 (cem), aflua° de potassio, kilos 5 (cinco), ma-
nilha fibrosa, kilos 1 (quatro), filamentos metallicos, kilos 3 (tres),
gomma arabica, kilos 4 (quatro), dextrina, kilos 8 (oito), colla forte,
kilo 1 (um).

As vantagens do «Decormanstuccoa sobre o antigo systema de es-
tuque em uso, são as seguintes:

O velho systema de estuque consiste em applicar-se a massa • em
grades de taboas delgadas ou taquaras,previamente pregadas ás vigas
do forro.

Por esse systema ha naturalmente um grande desperdicio do ma-
terial, que, não se adaptando ás grados delgadas, cilhe.

O processo é moroso, exige maior num am de operarios, sendo por
isso dispendioso, além de offerecer pouca solidez.

Com o aDacormanstuceo» todos esses inconvenientes d asappare:.em,
visto eomo é eito preparado previamente ein feitio da taiwa 4 campos-
tas de: gesso alabastro, agua, silicato de potassio, manilha fibrosa,
rede metalliea (filamentos metallicos), gomina arabica, dextrina e
coita forte, mistura essa solidificada em forno de alta temperatura .

Essas taboas são parafusadas então nas vigas do forro ou madei-
ramento, evitando-se com isso o desperdicia da minima parealla do
material, sem sujar, assim como economisando tempo e mão da obra,
o que torna este meu novo systema, mais barato e solido que o
antigo.,

Ás decorações de paredes, ornaone,ntaaaas, maduras e juntas de
qualquer especie do «Decormanstrucco»slo applie,adas por 111 .2i0 de pa-
rafusos, passando-se em seguida nas juncçõas datil resultantes uma
composição de: kaolim, agua, alurnen (dirocco), breu, oleo cosido e
colha forte, em partes proporcionaes.

Uma vez endurecida esta composição, passa-se papal dc lixa sobro
ella, afim de tomai-a lisa e plana.

Pelas vantagens acima descriptas o «Decormanstuccou é 11111 ma-
terial realmente pratico e sola todos os pontos da vista convaaimtte

.cas construcçõo,s modernas.
Reivindico, portanto, como pontos e caractaristicos constitutivos

desta minha invenção:
1. 0 Um novo systama de forros de casas, decoraçaas de paredes,

ornamentações, molduras e juntas domualquer especie, denominado
q Uecormaustucem) que se compõ, de: cesso-alabastro — kilos 25
(vinte e ciacoi; agita, litros 100 (cem); s'ilicato de potassio, kilos 5
(cinco), manilha fibrosa, kilos 4 (quatro); filamento metallicos, kilos
3 (tres) ., gomma arabica, kilos (quatro); dextrina, kilos 8 (oito); coda
forte, kilo t (um).

Feita esta mistura e posta nas formas é alia, depois de endure-
cida, das mesmas retirada, pedaço por pedaço, retocada e collocada
no COn00 á alta temperatura. Systema esto pelo qual é o «Decorman-
stucco» preparado previamente em feitio de taboas compostas de gesso
alabastro, agua, siticato de potassio, manilha fibrosa, filamentos me-
tallices, gornina ara.bica, dextrina, e colla forte, mistura essa solidi-
ficada em forno de alta temperatura, sendo as taboas parafusadas
então directamente nas vigas do forro ou madeiramento.

2.° Um novo systetua'de forros de casas, decorações de paredes,
ornamentações, molduras e juntas de qualquer especie, denominado
«Daearmanstucco», que se applica por meio de parafusos, passando-se
depois nas juncções resultantes uma composição de : kaolim, agua,
alumon (dirocco), breu, oleo cosido e cofia forte, em partes propor-
aiona.es. Uma voz endurecida esta composição, passa-se papel de
Lixa sobre ella, afim de tomai-a lisa e plana.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912.— Por procuração de
RodolphO Tosi, Henrique Cappellano, advogado. —•

.	 .
N. 7.694 — Memorial descriptivo da invenção de «Um processo para
. sê obter mel de palma e para o tratamento do mesmo», para que

pretende privilegio H. M. Edge, domiciliado nesta cidade

O objecto da presente invenção é una processo para se obter mel
de palma e para tratamento do mesmo.

Este mel é extraindo de cortas especies de palmeiras, especial-
mente da certas especie,s cuja seiva contém uma porcentagem rela-
tivamente grande de assucar. O mel não está porém formado
naturalmente na palmeira, sendo necesaario submetter previamente
a planta a inn trataman t o especial, para que produza um sueco con-
tendo o mel.

O proclisso que constitue o objecto desta invenção comprehende
as seguintes phases

1) tratamento da palmeira para que chegue ao estalo do ma-
duraza., isto é chegue ao estado de proauzia o sueco que cantéta
o mel.

2) colhota do sueco que contém o mel.

3) concentração do dito sueco, de que resulta mel proprio para
consuinu.

4) acondicionamento do mel.

a) esterilização do mel.
Tratamento da palmeira — Quando o gomo terminal estiver bana

desenvolvido, mas ainda branco, abate-se a palmeira, cortando-a
pela raiz, e amparando-a na queda, para não que2nair 112:n molestar
o gomo terminal. Cortam-se em seguida cofia as folhas momos as
mais tantas cum cercam o gomo terminal amparando o gomo. Em
s .am:d u pas. sa-se unia corda em volta do gomo, de modo que o não
nadaste, e ata-se a corda. Esta atadura tem por fim impedir que as
falhas do goma se abram, pondo o int arior em contacto com o ar. •
FM) isto proJaga-se o gomo contra a acção dos raios solares, e do
vento, par qualquer modo adequa:lo, da pa garam:ia cobrindo-o com
as folhas qu-1 s3 cortaram da planta. E' convendoite cru pregar qual-
mun. 1113L) para manter estas folhas em poaiaão conveniente, por
exemplo por estacas cravadas no solo.

D..ixa- ze a planta neste estado até chegar á ina , lareza, isto é
qi o SU?C) contenha mel, o que se conhece quando o gomo se
torna varie mima ou ver le rosado em vez de branco que era de
COO tu. Isto lava cerca de seis semanas em geral, mas este periodo
varia conforma o estado atmos .,- . 112rieo e o clima da região.

Durante o tempo que a planta leva a chegar ao estado de
ma treze, o gamo vae inchando gradualmente, com a formação o
accninul Iça° ,lo sueco que contem o mel; é portanto necessario
afrmaar fraq.a.ntemeuto a atadura, para que esta não moleste o .
gmlo. ElO reral é nacessario afrouxar a corda que cerca o gomo,
doas ou tres v..zes por dia durante o dito podado de tempo, e tor-
naa- se-lia a cobrir o gomo com as folhas que o cobriam o que foi
neeessario tirar para afrouxai . a atadura.

Chegando a planta ao estado do madureza, corta-se o gomo
acatei da 20 cemimetros da sua base, e torna-se a cobrir com as
folhas que o protegiam.

Colhiam do sueco,— Pelo córta feito sie o sueco que cantam 5 a.
60 glueose pesado com os pesa-xaropes de Beaumé á temperatura
de 18 a 22° C. , e o sueco corre enquanto não engrossa pela evapo-
raaão a ponto de tapar os poros do córta. Para colhei-o põe-se por.
baixo do carta una vaso em que vao cahindo o sueco, e quando
esta cessa de correr por ter engrossado, passa-se uma faca bem afiada
pelo eórte, para p (‘) a descoberto o sueco em estado fluido.

Em exploração industrial em que se faz este tratamento em ao
Ou 40 palmAra,1 (por exemplo) a cargo de cada homem procede-se
collilita duas vezes por dia, uma de manhã e a outra cie tarde, isto é
verte-se o canteudo do vaso em que correu a seiva no recipiente
destinado aa transporte do sueco do dito numero cle, pahneira.s. Tor-
na-se a eollorar o vaso por baixo do córte e limpa-se este com a faca.
E assim suceessivamente, emquanto o gomo produzir o dito sueco.

Tratamenta do sueco.— O sueco é transportado para o loga.r em
que se acham os apparelhos para o seu tratamento, isto é para a sua.
concentração, acondicionamento e esterilização.

Para concentrar o sueco emprega-se caldeira aquecida a fogo di,
recto. Verte-se o sueco na caldeira, com interposição de um coador
de patino grosso, para deter as impurezas. Suspende-se o aquecimento
quando o mel estiver suficientemente espesso (por exemplo 32° B.).

Para o acondicionamento é conveniente empregar latas que se
enchem de mel. Colloca-se em seguida a tampa o solda-se.

Para que se não altere o mel assim acondicionado, estereliza-se
mesmo á temperatura de 100 0, por aquecimento por vapor, em qual-
quer dos apparelhos conhecidos para este fina.

Em resumo, reivindico como pontos . e caracteres constitutivos da .
invenção

1. 0 Processo de tratamente, de palmeira para chegar ao estado
do prnduzir uin sueco &interido xb1 , clã consiste nas ieguintes, orierate'

o
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ções: abater a planta cortando-a pelas raizes,quando o gomo terminal
estiver bem desenvolvido, mas ainda branco; cortar todas as folhas,
excepto as folhas tenras que cercam o gomo terminal ; passar uma
atadura em volta do gomo ; conservar a planta neste estado até que 	 ,	 DA
o gomo de branco que era passe a verde palma ou verde rosado, e
durante o tempo que isto leva afrouxar frequentemente a atadura cAp/TAL rEnuRAL
para que não moleste o gomo que vau inchando ; quando o gomo
tiver mudado de côr, cortai-o á cerca de 20 centimetros da sua base, 	 1

:	 1

.	
.1

colher o sueco do gomo que sabe do córte, limpando o córte com uma	 1 •	 1I-i,faca afiada quando o sueco tiver engrossado a ponto de tapar os póros Companhia do Loterias Naciona.es do razi.i.
do córte ; proteger o gomo contra 'os raios solares e vento, desde 	 n
que se derruba a palmeira até que o gomo cortado césse de produzir 	 Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, áasueco contendo mel ;	 2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally ii. 452.° O processo de tratamento de pahneiras, para que estas pro- 	 .
(luzam um sueco contendo mel e para colher o dito sueco, substancial-
mente como se descreveu;

3. 0 O processo de obter do sueco produzido e colhido, segundo as
reivindicações 1 ou 2,tim mel proprio para consumo, que consiste em
coar o dito sueco e concentral-o por evaporação em caldeira aquecida
a fogo directo até ficar o liquido sufficientemente espesso (32° do pesa-
xaropes Beaumé, por exemplo);

- 4. 0 O processo de conservar o mel obtido, segundo a reivindi-
cação 3, que consiste em vasal-o immediatamente em latas, tapar as
Jatas e soldar a tampa, e em seguida submetter as laias a aqueci-
mento até 100°, por meio de vapor.

Bio de Janeiro, 2 de abril de 1913.—Por procuração, Lecicre &C,.

Junho Ue I91 g-
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ANNUNCIOS
Sociedade União dos Foguistas

A Sociedade União dos Foguistas, com séde nesta Capital ao
*largo de S. Domingos n. 4, faz publico para os fins de direito que,
tendo se extraviado uma nota promissoria n. 9.4. 58 passada. pelo
Erasilianisch Bank für Deutschland em favor da mesma sociedade,
da importancia do 1:0475630, vencida a 11 de abril de 1912, e
querendo perante o juizo competente promover judiciariamente o
ecebimento da mesma, vem fazer a presente declaração para conhe-

cimento do banco, ficando sem valor a mesma nota e criminoso quem
com eita S3 apresentar em qualquer parte do paiz ou do es-
trangeiro.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1913:— O presidente.	 *)

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
Para S. JOÃO

1 0
' 

em 23 do corrente, ás 3 horas
Premio maior:

COO mil francos
2°

'
 em 21 do corrente, ás 11 horas
Premio maior:

ao() mil francos
3°, em 21 do corrente, á 1 hora
Premio maior:

NOO mil fra.ncos

sorcrnios
Total dos 3 primeiros premias

1]! ItLll1&O
de francos

Vallencia, ao Luiz de Souza Moreira, •
O liquidatario da fallencia de Luiz de Souza Moreira avisa aos

interessados que é encontrado, diariamente, á rua de S. Pedro
n. 173, das 3 ás 5 horas da tarde, afim de prestar quaesquer infor-
mações.

Oatroúo, comina/noa que todas as publicações referentes a esta
fancaria serão feitas no Mario Official.

Rio, 5 de junho de 1913. — O liquidatario, Antonio Barbosa da
Fonseca.

Companhia de Cal e Construcções
(E111 LWIIIDAÇÃO)

lerceira e ultima convocação

Ai. 24, sobrado, para o fim já annunciado—conhecerem do resultado
da liquidação.

Esta reunião, por ser em terceira convocação, deliberará com
qualquer numero presente.

Capital Federal, 3 de junho de 1913. — Pelos liquidantes,
Leite Ribeiro.

Banco de Credito G:-arantiflo

(Em liquidação)
3' e ultima convocação

Ainda por falta de numero não se realizou a reunião convocada
; para hoje, sendo pelo presente convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em 11 do corrente mez, ao meio-dia, na rua da Candelaria

; n. 21, sobrado, para o fim já annunciado : —conhecerem do anda-
!ponto da liquidação.

Esta reunião, por ser em terceira convocação, deliberará com
IsuAlquer numero presente.

Coita' Federal, 4 dc. junho o 1913. — Os liquidaptes. Aratur
agndoriin.— O. Leite ItiVetro,

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os péémios superiores a 2005 estão sujeites ao desconto cio 5 %' n-:

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser. acompanhados de

i

mais .300 ri.Sis para o porte do correio e dirigidos aos agentes •
geraes NAZARETil Si C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. Ena,
dereço telegraphico, Lusvel. 	 .

rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Olinda Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente, aci

— meio dia, para os portos do norte até Manács.

Ceará Linha do norte. Sallirá no dia 18 do corrente ae
meio dia, para os portos do corte até Mauáos.

Linha do sul. Sahirã no dia 17 do corrente, adJupiter meio dia, para os portos do sul até Montevidéo

Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente aciSaturno meio dia, para os portos do sul até Montevid:éo.;

LIE BRASILEIRO -7 AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E (1;

:c.

Preço dos bilhetes inteiros com
direito aos tres sorteios ..... 	 20140 01

Idem de quartos 	 	 011000
Idem tio quadrag-,esimos 	 	 1700

unir-se em. 10 do corrente mez, ao meio dia, na rua da Candelaria
Dará hoje, sendo pela presente convidados os Srs. accionistas a re-

Ainda por falta de ¡minero, não se realizou a reunião convocada oyd
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Venda, sem augmento de preço, do melhor relogio do mundo a prestações
semanaes de DEZ FRANCOS, ao cambio do dia

AUTORIZADO PELA CARTA - PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal,
nas segundas-feiras,

ás 11 horas, na séde do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Amortizações do dia O de

junho do 1013

Club C — 77 semana — 02 --- limo.
Sr. Antonio Bezerra, rua dos Invalidos
n. 152, Capital Federal.

Club CI — 704 semana—N. 118—Illmo.
Sr. M. Parodi, rua Primeiro de Março
n. 29, Capital Federal.

Club CII —60a semana—N. 111—Illino.
Sr. Dr. Miguel Cardinali, funecionario
publico, rua Henrique Martins n. 139,
Manáos.

Club CIII-62 1 semana—N. 65-111mo.
Sr. João Coentro, avenida Rio Branco
n. 137, Inspectoria de Obras Contra as
Seccas, Capital Federal.

Club CIV—i' semana—N. 59 —111mo.
Sr. Manoel da Silveira Porto, morador
em Guaratiba Pedra, District° Federal.

Club CV — 621 semana—N. 177-111m.
Sr. Raymundo Cantuaria, despachante
geral, rua Marquez de Santa Cruz n. 2,
em 3Ianáos.

Club CVI-31. semana—N. 130-111mo.
r. Antonio do Santa Cruz Abreu, rua

nibiana n. 72, Fabrica das Chitas, Ca-
pital Federal.

ClubCVII-53 1 semana—N. 121—Illmo.
Sr. Dr. Eusinio Medeiros, medico, rua da
Imperatriz n. 94, em Recife.

Club CVIII — Eia semana — N. 116
—Rimo. Sr. Carlos Alberto encho, rua
Marechal Floriano n. 179, negociante,
cidade do Rio Grande do Sul.

ta) ci X_-39a semana—N. 61— Elmo.
Sr. Guilherme Seixas, Campo de S. Chris-
tora° n. 125. Capital Federal.

Club CX-32 a semana —N. 22 — Illmo.
Se. Luiz A. Sehmidt, rui Conselheiro Sa-
raiva n. 31, Capital Federal.

Club CXI — 31: 4 semana — N. 27 —
Elmo. Sr. João Antonio Coelho, professor
em Jananary, Manás, Estado do Ama-
zonas.

Ciai) CX.II — 2í1 semana — N. 102—
Illmo. Sr. João Buena dos Reis, pharma-
eeutico em Espirito Santo do linhal, São
Paulo.

Club CX1II — 15" semana — N. 112—
Anonymo.

Club OXIV-6 1 semana—N. 118— Cor-
respondendo á centena 868 da loteria
de hoje, Elmo. Sr. Manoel de Oliveira
e Silva, negociante, rua Marquez de S.
Cruz n. 9, em Manáos.

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1013.— O
fiscal do governo, Luiz da Silva Pinto.

PARTE OFFICIOSA
Plano dos CUJOS PATEK-PHILIPPE

Os Clubs Patelz-I'hilippe são
compostos der...-No socios, pagando cada um,
por semana, a quantia de DEZ FRANCOS, ao
cambio do dia. Este pagamento é feito du-
rante 79 semanas, ficando, porém, o socio re-
mido nesta primeira semana si o seu 'minero
de inscripção fôr amortizado, recebendo incon-
tinente um relogio de 22 linhas. PATEK-PIII-
LIPPE ett C., da marca distico el1ItoNOMET110
GONDOL°, 1' qualidade, com rodas de ouro
massiço.

Na segunda semana, verificado o pagamento
dos sacies restantes, haverá nova extracção,
sempre em presença de todos os socios; o so-
cio amortizado receberá immediatamente um
relogio igual, que só lhe terá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deante, até completar

79 prestações. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão ma relogio CIIRO-
NOMET110 GONDOL() de 22 linhas.

Conforme a praxe estabelecia., o socio
QUITE cuja inseripção fôr amortizada na ul-
tima semana tem direito a receber, além do
chronometro PATEK-P111LIPPE de 22 linhas,
com rodas de ouro massiço, um outro chro-
'lameiro igual ou a devolução das prestações
pagas.

O pagamento do ehronometro deve ser erre.
ciciado no prazo maxila() de 79 semanas, nas
datas estipuladas em cada recibo.

E' facultado ao comprador o direito de an-
tecipar os pa gamentos e, os completando, i .e-
cebera o Chronometro Patek-Pililippe; no caso
de amortização da sua inseripção, ser-lhe-hão
devolvidas as demais prestaçries não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto do recebimento do chronometro.

Os direitos dos prestamistas faltosos em ¡yrs
prestações SUCCOSSiV as poderão ser declarados
pelo estabelecimento caducos em seu beneficio.
(Art. 0° do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Club CXV — Acochamos inseripções parai
para o Club PATEK-PHILIPPE CXV.

Do serviço telegraphico do Jorna/ do Com-
nacrcio do dia 26 de março de 1913.

S'U"
GENEBRA, 25.

Os Srs. Patek, Philippe C. acabam de
obter no concurso do Observatorio Astrono-
mico de Genebra o Primeiro Premio Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Unica Premio
«Record de Série«.—Jornal do Comua:veio.

C4.01\T:DOLICD	 n.A.M30-C.T1zZI.A.-CT
(RELojomos)
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